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cA MAIOR parte da po.pulac:ão. "orta.à�s�,- ai à 1'001;a dt!s,90 po.r
cento.,·'vive ena . .,asas de alu.Oiêr.. E é público. e no.tó"io. que,
so.bretudo. no.s .randes centràs, as rendas at·in.e... valo.lies es­

candalo.so.s, inao.rais e abso.lüta_ente inco.napo.rt�veis para ·o.s· r';cur­
sos no.r_ais da po.pulac:ão.. Os especuladóres - isto. para não. l�es
chanaarDlo.s ladr6es, nÍio. vá al-

"
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'una destes público.s ·cavalheiro.s .'''',.,•.� • • •.•• • • • •.• � • • • �
,

..

sentir-se·to.cado.�a sua perso.�ali-
dad� -:: ará�rnentarà,...." cO'... · aquel';
ar co.mpun.ido. de lu.das cinico.-:-
que tudo subiu i . o cimento está
mais caro, a-telha também, as tá- .,' .

'

buas eticareceram e a mão-de-obra D'O MUNDO S
-

.

d e·'
I

.

;1;;;i�JA1;!�!�J,��ii':£ ..,. ", ""iTEus B��li..Tu� Uas gran ezas' mlse rias
mio ,sã,? que cúmplices fla irrita- . .

.
.

ção, do desgosto e do mal estar Yi.ag.,m: provei.(o�à
públicos. E para provar que assim
é' vamos dàr estes. inocentes mi­

meros, recolhidos da estattstica
ottctat.

.

'Tomando o. (actor 100 (que é
real), como base do custo Çla cons­
trução cipil em Lisboa, em.Março
de 1949, verifica-se que 'em Setem­
bro, último esse custo tinha desci­
do para 85;2, em prédioS com 3
paptmentos e 2 .fogos: Parecia

Conclui na 3.' pógi9a
, �
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Cum,eétJu a. ser construido
, .

.

0' edilício dos C. T. ·T. de Olhão
OLHÃO � Foi com grande regozijo que a popul.ação viu Começar

�s obras dá n0Va estação dos C.T.T.;
I�portante .melhoramento cujo'iní­
CIO se arrastaVa desde há doze anos,
época em que se fez a expropriação
dos terrenos indispensáveis à im­
plantação do imQvel.' "

O edifício, situado na Avenida da
República, a principal artéria da vi­
la, compõe-s.e de dois pisos. No
rés-do-chão ficam as salas do pú­
blico e. de manipulação do correio e

telégrafo; baterias, depósito de ma­

terial e il)stalaçqes sanitárias. No
piso superior serão instalados a

por JOAQUIM A,)\IÃNCIO SALGUEIRO JÚN.OR '1IIl11l11l1l11l1l1lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllm central.telefónica, sala de mecâni-

Ab Jove principium ... ' nistrativa. Dio.go da Silva CLris- Â g r i c u I t u r a ��!fee d�f��i���o.e a residência do

tina, seu presidente. convido.u-lDe O b
OLHÃO, 1910. I�l'lantada a para administrador do Concelho. �M fins de 1957 possuia o Algarve 248

S tra alhos, que se espera de-

RepúLlica entenderalD os re- Conhecedor da sitrração exigi um 15 tractores agricolas dos quais 45 de �orSà� rdáPdidosd, forEam adhju�icados
publicanos tOlDar co.nta de seguro de vida de duzentos contos. rasto e 203 de rodas; 99 debulhado-

oCIe a e e ngen ana Ci-

t?dos 011 cargo.s de influência so- Não aceitou. Não fui administra- ras; 704 moto-bombas e 149 grupos Vii], Lda·l'd 'A l .'

Clal s L • • d dor do Concelho. electro-hombas', 17.602 arados', 12.115
• orna o garve congratula-se

.
u sht�ln o. 0.10 1D0nárquicos t t 'b id

qlle não ILes inspiravalD confian"a: Passadpt'd
charruecos e 6.673 charruas de alve- por er con n u o para a satisfa-

D
..

o ouco empo conVI ou-
cas, tipo .Brabant., de discos e de ção desta legítima e justíssima aspi-

a comissão mu�idpal admi- Conclui na 4.' pógina outros tipos. ração dos olhanenses. - C. .
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DA CONSTRUCÃn DES�E
.
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fERRA natal! Terra mãe!
Onde nasci... Meu berço

sem rendilhados nem brõcà­
dos de finó oiro, más belo em sua

natureza. Foi aqui que. dei os
primeiros passos para a vida.

Qnde aprend! .a soletrar as pri­
meiras sílabas e a compreénder
a palavra Mãe!

* * *.

APÓS uma viagem triunfar aos

.

Estados Unidos, regressou a

Moscovo .o více-prímeíro mi­
nistro da Rússia, Anastas Míkoyan.
Iniciada num momento- em .que pe­
rig ava a paz .no Mundo, devido à
questão de Berlim, esta viagem PO"
de desde já considerar-seo princí­
pio de uma reviravolta nas relações
Leste-Oeste. Embora se acentue

que Mikoyan 'foi vaiado, em algu­
mas cidades,por refugiados da Cor­
tina de Ferro, que foi ameaçado,

Decorreram muitos' meses,
dias ... anos! e o povo de Algoz
no seu instinto de libertação, pró­
curou ampliar-se, ramificar as suas

artérias, criar alicerces, desenvol-
Conclui na 6.8 pógi�'a

Conclui nei 6.· pógina
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it NOVÂ<Si:DE i
d� Junta',de !rouuosia .. ==!=::.DE 'ES,IOMBAR

.Conclui na '6.' pógina .
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RESSURO¡MENTO
DÁ (ASA DÓ ALGARV�
EM 'LISBOA

-"gSTÔMBAR
L.. Foi .inaugura­
d'a:,há dias, solé-

.

nérnênté a nova
.

sedé dá J unta de
.

Pr é

g u e s ia , em
'

edifício . próprio,
legado. para esse
fim pelo benémé­
rito. José Ra i-.
mundo Alves, há
tempo falecido.

,

O acto que tê­
Ve a assistência'
de todas as auto­
ridades co n c e-'

Ihias, dos. repre­
�enta:ntes de to­
das as juntas de.
freguesi¡¡ dó con­
celho . de Lagoa
e. dé grande mul­
hdão de habi­
t�ntes da'fre�ue- o nia�nlflco à�lficlo da sede da Junta de Fre,uesla de,Estõm\lar
sIa de Estôm-
bar, decorre.u com muit� brilho. ••••••••••••••••••••

Córtou a fita siinbólica que vedá-
Va a entrada no edifício, o sr. presi- Ve,r'l"nCam-se l"nfrac·.ç'O-'OSde�te da. Câmara de Lagoa. A se-
gUIr realIzou-se uma sessão solene
na qual falaram os srs. António d� ao regulamento da pesca
fEncarn�ção M()u�inho, em nome da
reguesla de Estombar, e dr. João • d F OIL-Rocha Cardoso, que, num empol-

na r:la e aro" ao

gante discurso, e em nome dos na­
turais da mesma freguesia, enalteceu
os filhos ilustres desta terra, desde
Ibnne Ammar até à esposa dileçta
de Mousinho de Albuquerque sr.a
D. Maria José Gaivão de Albuquer­
que, afirmando que Estômbar sem­
pre tem marcado pelo valor dos
seus grandes homens e pela honra­
d�z à.os seus filhos mais humildes.
FInalmente falou o sr. presidente do
Município, que se congratulou pelo'

bm�lhoramento inaugurado e pelo
nlho com que as· festas decor­
reram. - C.

pelo dr •. VERGiLiO P�SSOS

III '

¡ruJIA segundá reuniãe havida, no
W Café Chiado foi deliberado en­

. viar para os [ornais de Lisboa,
Porto e .províncía, a seguinte no­

tícia:

«Casa'do Algarve em Lisboa -

Com o fim de organizar a Casa' do
Algarve em Lisboa, acaba de cons:
tituir-se nesta cidade uma comissão
composta dos srs. Jerónimo' Mar­
cos, Joaquim A; Nunes; Joaqui¡p.
GO'Nascimento Cravinho, Luis Ana­
cIeto, Luis Bonifácio e Anibal dos
Anjos.
«Todos os algarvios·que desejem

dar a sua adesão, 'podem dirigir a

sua correspondênCIa para a sede
provisória, endereçada à referida
Comissão,. Rua do Diário de �otí-'
cia�, 98-4.°, Lisboa».
E curioso notar que a sede pro­

visória era na casa de Luis Boni­
fácio. Este alcobacense foi sem

dúvida a' pedra basilar do ressurgi­
mento da _Casa do Algarve.

A�' c'omis'são acima" constituida,
COMO em Setembro do a,no findo

noticiámos foi pelo sr. coman­
"

dante Carlos Pacheco Pinto
regularpentada a pesca na ria de
Faro-Olhão, impedindo-se assim a

ac_ção sempre nefasta dos tapa-es­
teIros e favorecendo-se os numero­

sos maritimos da região, dada a
abundância de pesca que a execu�
ção. do estabelecido proporcionaria
no Inverno, em que aqueles perma­
necem inactivos.
Verificam-se já, todavia, o que é

Candui na 6' pógina
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Amarg�m�um fuluro(ongr���o
. DE BOMBEIROS NO ALGARVE Alçado principal do novo edificio

dos C. T. T. de Olhão

I t:ICHEOAM HOJE
a Vila Real 'de Santo António
cernpenenres de Fr.aternal
,DOS ANTIGOS ESCUTEIROS

�STA prevista para hoje a chegada a Vila Real de Santo Antó­
, nio de meia centena de assocíados da Fraternal dos An­

.

,., tigos ÉsçUtE�iró� o.s qu�is<yisitarão. depois os núcleos escutistas
de Tayirà, Olhão e Faror

,onde amanhã se realiza urn almoço de 'confra-
.

. .: ".. ' ',. ternização entre 'os visitantes e os

.�lIllllllllllllllllllllllllllllll!!11l1lllllllllllllilllllllllllllllm antigos escuteiros residentes no AI·

ª J
-

T
' • •

. garV'e.
. ,

æ oao rlguelros. Antecedendo esta 'visita de sauda-
=

.

'. .
. de. � camaradagem, realizou-se no

sábado passado na Casa do Algar.­
ve, em Lisboa, uma sessão escutista
sob a 'presidência 'do sr. conselheiro
dr. Sousa Carvalho, ladeado .pelos
srs. Eduardo Quintino Pinheiro \:l
Xavier de Brito, respectivamente
pela direcção. e pelo conselho na­
cional' da Fraternal dos Antigos Es­
cuteíros, Depois de algumas paIa­
vras de apresentação pelo sr. Eduar­
do Quintino Pinheiro; os srs, major
Mateus Moreno, antigo' chefe do
Grupode Escuteiros 'n.? 87,' do U'-

Coniinua na' 6.� p6gina--_.... por JOSÉ' CIN ...R4 [)I·ÁS

IECENTEMEN'FE nomeado dele-
'.

. gado no Algarve dos Servlcos
:

•
:. Centrais .q.¡l Associação dos Es­

:�ut_eiros .

de. Portugal, Cár-gG que já
exercera, visitou ern 23'.de,ste rnés :

os grupos n.OS 59,-de Tavira e-6Q, de :

Vila Real de Sànto Antonie; daquela
Associação; o nosso' amigo e preza­
do colaborador sr. João Trigueiros,
que nos mesmos tratou de assun­
tos relacionados corn a vinda à'
nossa

- Provincia' da 'numerosa' Ie-'

presentação de antigos escuteiros
,residentes em Lisboa.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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O ALGARVE OFERECE A PORTUGAL
o. Carnaval' de Loulé

.o: .. "

!
'

O 'luxo, alvinilente �a� Illr·leD�o!iral
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.-DeamaI_lhãa o
í

t o
dias Loulé
estará irre­
conhecivel.
COIT! as or­

ñ

a m e n t á­

ç

õ

e s das
suas ruas ul­
timadas den­
tro de pou­
cos dias, ela
vibrará de
entusiasmo
no primeiro
domingo de
Carnaval.De
todo o Al­
garve e de
todo o Pais
afhrirão gen­
tes desej0-

_

sas de se re­

crearem num,ambiente de alegria,
ansiosas' de .se emanciparem das
turvas, preocupações desta fuligi­
nosa vida, cada vez m¡¡is negra e

mais indigna de. ser vivida. Por
isso não há que perdeI' a oportu­
nidad� que nos oferece a linda vila
ao presentear-nos com o seu Carna­
val, o sorriso das suas raparigas, a
boa disposição e o entusiasmo dos
seus moços, além do capricho, já tra­
dicional, na exibição dos seus' artís­
ticos carros em que a gente da terra
põe o melhor da sua arte e o seu

louvável bairrismo, emp'enha¡ja em

oferecer aos· visi�antes um espectá­
culo que o bom gosto ordena se

nãO deva perder. '

.

Conclui da 6. a página
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FORÂM iORI�ÂOOS
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jNDICAMO� 'hoje, pela ordem dos
prémios-que lhescabem, os no­

mes dos con�orrent�� premiados
no sorteio "correspondente 'ao últi­
mo cupão do nosso Passatempo:
Sãõ

.

eles ÕS srs. Io.s,"}.· Bandeira,
de Faro, Inácio>, Filipe Córreia,
de .Portímão, e .a .r.a D. M�ria
Helena Vieira Sal.p.�iro.� de Vila
Real de Santo Ant�nio!. à quem fe-

."
.' ••.

_-c..

..�.... �....................••.���.... "'.

CONSIDERAÇÕES
sobre a .vida· de um' ·morto

pelo dr. 'ANTÓNIO D�AGO� E o. prometido. é devido., aqui
estaDio.s, por isso., cumpr.indo.
a promessa de finalizar as

.

nossas .considerações acerca das
duras côdeas e da ro.ta 'enxerga

que serviram, no se� indesejável
fim de vida, ao ali_ento diário e

à comodidade nocturna do falecido
e saudoso João Cachené .

Damós como certo que, depois
de longos anos de trabalho árduo e

dá alegre vida que o meu gentil
amigo dr. Sousa Cárrusca testemu-
nhou no seu chorado conterrâneo, CclÍclui n.o 6' p.ógina
este teria sido forçado a lançar mão '

.

�������lf.f�i��;t��;��
. _----------=rc:4·":::�-:...--=1mais oportunamente, teriamos de é a maior riquezaverberar ou de, pelo menos, apre-

ciar o que, na actualidade, se con-

tinua verificando com menosprezo
da relativa independência que de- _� mImO DE QUEM [OME A PRmA =�.veria ou deverá ser· apanágio. da = =
solidez conformativa dos mais re-:: Só é bem digerido e apro-

_

guIares e respeitáveis carácteres I ª veitado o alimento bem mas� §
humanos em todos os tempos e lu- ª tterado. Quando se come à !iii
gares. :: IS æ

Hodiernamente, a técnic� do pro- ª pressa mastigando e engo- æ_:
fissionalismo mendicante é, preci- ª lindo os alimentos num

æ
samente, ao invés do que se ,prati- . iS abrir e fechar de olhos, obri- æ
cava no tempo da economia mo- æ ga-se o estômago a traba- æ
nárquica pré e pós -liberal e!ia ª lhar mais. Com o conse- §
prodigalidade republicana pós e � quência, podem sobrevir má !i
pré-ditatorial; isto é, antigamente' æ digestão, peso no estômago

__
æ

!rabalhava-se, primeiro', durante,' a ª e prtsão de ventre.
Juventude e na maturidade, en-

=::=_:===-_ Livre-ae de pe"turba�õea !===_,.........rl"..-rl".••..,.,¡a",........",.... di.estil'a., _aati.ando
Visado pela del,egaçio bem o.s alimeatos. §

de Oen.�ra - OIlIllIllIIllIlIlIlllllDDDlllIWlDIUDUIIIIWIUllUUIIIIIO

quanto se podia, cada um no seu
oficio - e depois"na invalidez rela­
tiva ou absoluta ou na velhice,
quem, por quaisquer circunstância!!
da sua vida particulat; ou públicíl,
não pudesse ter conseguido amea-,

lhar o remanescente de seus .hono­
rários ou rendimentos, tinha de
apelar para a solidariedade' mais
ou menos cristã dos vizinhos mais
abastados, felizes ou generosos que



2 JORNAL DO ALGARVE
/

por CASIMIRO DE BRITO
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Pa;'tidas e eLesadas

Retirou para Lisboa, com sua. es­
posa, o nosso assinante sr. facinto
Rodrigues Cordeiro.
= Regressou da provínci� de M.0-
çamõique, encontrando-se Já em Vita
Real de Santo António, o nosso assi­
nante sr, Artur diz Rosa Botequilha.
= Esteve em Lisboa, com sua esposa,
o nosso assinante sr. Domingos
Bento Domingues, sota-piloto da
barra do Guadiana.
= Está passando uma' temporada
em Renova (Torres Novas), com

sua esposa, o nosso assinante sr.

joaquim Coelho.
= Esteve em Vila Real de Santo
António, tendo-nos dado o praser da
sua visita à nossa Redacção, o sr.

Domingos António Alberto, nosso
assinante em Almada d'Ouro,
= Após ler feito um estágio na cen­

tral telefónica de Lisboa, regressou
'a Vila Real de Santo António a sr»
D. Maria da Encarnação Rafael,
funcionaria dos C. T. T.
= Esteve durante uns dias em Vita
Real de Santo António o sr. jose
Borges Matias, nosso assinante em

Almada.
= Em goso de férias, encontra-se
em Vila Real de Santo António, a
sr,« D. Maria José Socorro Tenàrie,
funcionaria dos C. /T. T. em Lisboa.
= Esteve em Lisboa o nosso assi­
nante sr, António Guerreiro RiTac¡
industrial de conservas em Vila Real
de Santo António.
= Foram a Lisboa os nossos assi­
nantes, srs. dr, Ivo Nobre Madeira
Neto e António Gomes Horta.

'Mas depois pensei que não era

decente o que acontece com este
Museu .•. se um mortal com meia
dúzia de Museus e Galerias na

retina memorial tem o direito de
ter pensamentos seus. E pergunto
a mim mesmo o que pensarão os

outros, os pobres outros que nunca

na sua vida viram um museu, e

ainda aqueles que dizem maravi­
lhas dos de Lisboa, maravilhas re­

lativas claro.
Em minha opinião, e de todos os

que pensarem um segundo' para
terem também uma opinião, das
duas uma: ou se fecha o chamado
Museu, evitando o pó, as exclama­

ções de tristeza de um o� outro

visitante informado e o perIgo que
correm ás peças expostas de se

d.eteriorar.em por falta de cuidad.os
�.ou £.ntão se procuram instala­

çõ.es decentes, onde possa e_ntrar.
um pedllcito de luz, onde haja es­

paça paTa� eKpor e não para arre­

cadar, onde o visitante sinta am­

bie,nte de. museu e não ambiente
de ... · abrigo da chriva, pouco, cen­
vidativo 'por sinal. •.

Museu, .•• ou arrecadação de ..-.
• .• não importa o quê
Fomos ao Museu Infante D. Hen­

rique. Fomos, os dois, porque, sem
aviso prévio, começou a chover, e

nós tivemos que procurar abrigo.
O mais próximo era o Museu.
W Como somos altinhos e sabemos
duas palavrinhas de inglês fizemos
de éstrangeíros, de ingleses claro.
,O homenzinho ficou espantado port
que é empregado de um Museu
(Museu?). onde não devem ir mui­
tos estrangeiros - e nós talvez fôs­
semos um ponto de honra para o

sobredito empregado: estrangeiros,
e logo ingleses, no seu museu!
Museu Arqueológico. Pedras, al­

gumas ••• Quadros nas _paredes, al­
guns (mais des que as paredes me­

recem ... ou menos parede do que
os quadros merecem). Moedas, al­
gumas também, E pó, sobretudo
muita pó, pó demais, pó por todos
os lados... Pó a mais e luz a

menos!
Apreciãmos este quadro (o que

ver se podia para além da barreira
de pó), aquela moeda, uma ou ou­

tra frase típica do empregado: são
franciús, na é? Esta é a Rainha, a
Ra-i-nha que tamém era francesa,
de Orleans, Versalhes. E aquele o

Rei, o D. Carlos ... E falou-nos ain­
da dum Capita,n-Mór, é este questa
aqui,'e de moedas (io tempo do Ne­
ro ..• de Roma.
E nés coín o nosso inglês de por­

tuguesinhos da costa! A vermos o

museu citadino ,porque chovia lã
fora - e nem poderia ser por outro
motivo, porque de tristezas-estamos
nós fartos. '

Gente -nOl'a

Na sua residência, em Vila Real
de Santo António, deu fl lus, com
muita felicidade, uma criança do
sexo masculina, a sr» D. Maria Eu­
rica Estêvão, esposa do' nosso assi­
nante sr. Vicente Martins Estêvão.

Doentes

Foi operado em Lisboa, encontran­
do-se já em franca conualescença, o

nosso assinante Sr. Jacinto d'Assun­
ção Pinto, chefe da secretaria da
Câmara Municipal de Sobral de
Monte Agraço.
= Seguiu para Lisboa, a fim de su­

jeitar-se a uma operação ao estôma­
go, o nosso assinante sr. Manuel
Fernandes Ribeiro, industrial de bar­
bearia ein Vila Real de Santo An­
tónio.
= Regressou a sua ca,sa em Castro
Marim, onde se encontra convales­
cendo da intervenção cirúrgica a que
foi submetido. em Tavira, o nosso

asSinante sr. Ma.nuel Lucindo.
,

= No Hospital da Ordem Terceira
de S. Francisco, em Lisboa, foi sub­
metida a uma intervenção cirúrgica,
que decorreu com muita felicidade, a

, sr.a D. Lígia Rosa, esPosa do nosso

assinante sr. António Rodrigues
Rosa.
-

A todos deseja Jornal do Algarve
rápidas melhoras.
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FRIEIRAS •••
'm'e.mo ulceradas

Só as tem, quem as deseja
ter!Usando «OUHMAX"desa-

,

parecem-Ihe.em pouco tempo.
À venda nas Farmácias.

t
Luisa Maria' Solá e Cruz
A familia de Luísa Maria Solá e

Cruz agnidece muito reconhecida a

todas a pessoas ,que acompanharam
.a saudosa extinta à sua última mo­

rada e bem assim a todns que de
qualquer modo lhes manifestaram o

seu pesar.
•

'

No Clube Recreativo Lusita.no
�E lIila RE'al �e Santo Rntónio

.

,é �manLã inaugurado .

O café- ba r'

e ,.u lTIa exposição

'�"�.'�.'�"�••�"""'.'�'.�••4

f ,
: O Jornal do AIdarve :

t vende-se em Lisb�a, na l
f Tabacaria Mónaco, no f
., Rossio. .,/

.�..�..�..�..�........�..�..�....

SERVICO'S
de artes plásti�as #

.

de Intercâmbio Mnudial
IIINAUGURA-SE amanh�, ficando
II ,patente ao público a partir das

, Ip horas, até à próxima quarta­
-feira, o café-bar do Clube Recrea­
tivo Lusifano, de Vila Real de San­
te António e neste, simultâneamen­
te, uma exposição de artes plásticas
constituída por trabalhos' de ama­

dores naturai15. da mesma vila ou

nela l'esident�'.;
,

Recomp9stõ da, grave crise hã
pouco sofrida, que'culminou com a

saída do' edifíç�o 'da antiga sede, o
Clube Recreative;) Lusitano, agora
instalado no lo,cal do' extinto «Ca­
fé Comercial» parece estar, final­
mente, em condições de regressar
à útil actividade que hã anos �rlUito
o valorizou, quer no aspecto recrea­
tivo, quer no cultural.
Aguardando, com o maior inte­

resse, a abertura da exposição,
desde jã felicitàmos a direcção do
velho clube pelas importantes obras
introduzidas na nova sede e os ar-

,tistas expositores pell! iniciativa
que tomaram, só por si merecedora
de justos louvores.

A SSUMIU a direcção da delega­PS ção em Portugal do S. I. M. (Ser'
viços de Intercâmbio M,undial)

o escritor e jornâlista Gentil Mar­
ques, que se propõe fomentar o in­
tercâmbio entre Portugal e os paí­
ses estrangeiros, em tedos os ramos

de actividades literárias, artísticas,
industriais, comerciais e de pura
amizade.

"

O S. I. M" terã a sua. delegação
na Rua de Santo António da Gló­
ria, 6-2.0-C, em Lisboa. Desde jã
.encontram-se em pleno funciona­
mento as secções de Imprensa, Rã-
dio, Cinema, Televisão, Folcl.ort; e

,Turismo, - para permuta de IdeIas
e de trabalhos - e também o De­
pahamento de Representações.

'Máquinas para a
-

indústria de conservas
Cravadeira B C 14, nova
Cravadeira B C 7, usada

Máqu,ina de lavar latas, tipo Sudr.", usada

MARTINS &> NASCIMENTO, L.DA

Praça da República, 12 - S ETÚ BÀ L

provocou grandes inundaçõas
e elevados prejúÍzos
em vários pontos do Algarve
GRANDE parte do Algarve foi

de novo assolada, na quin­
em t040s os centros piscatóriosta-feira, por violentíssimo temo.
do Continente e Ultra_ar.porel, que provocou enormes

prejuízos em diversas terras da
n?ssa pro.víncia, ��ingindo espe-

'mtm·
.

'. I'.�clelrnente as reqioes de Algoz �
__

e S. Bartolomeu de Messines. .

-I:l"l; ::>-
•Junto a' esta povoação, a enxur-I � � ... -.

rada afastou dos loceis em que VII. IhlOI de¡ §ant() .óténllJÀs pessoas .que se apresentarem conveníentemente mas-
se encontrevem, numa extensão

caradas beneficíarãó de preços especiais .de entrada. I de ceres de dois quilómetros,
'o

, " "

i os aglomerados de pedras que_é:,\
-

.

.

servem de base às linhas do

r C '<;'0"',:.-.. N-, o M I �'L,cam¡nho de ferro, imped.indo;-

ri por largo tempo¿ a circulação
dos combóios e automotoras.

Registaram-se também grandes
r •

,

inundações, provocadas por umaiD'E' ARROZ tromba de água, na zona que
medeia entre Faro e Tavira. Em

no "munde Faro e arredores caíram grandes
aguaceiros de granizo e fez-se 1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIQllllllllllllllllllllllllllllllllllllfllli

SEGUNOO,qS últimas preolsões, a colheita munqial de arro� em sentir fortíssima trovoede, [icen-
19ljfi-§_9 ultrapassará todas. as produções ate agora ob�ldas. do a cidede privada de energia L i V r O s
Atin�:¡á.'�13 milhões de toneladas, quando no ano anterior se eléctrica.' Voltou a subir o nívelobtitJe1:clin"fJ9fFmilhOes e 199 em ,1956-5'1, colheita es.ta última que

M'
.

d V d dnunca tinhasido atingida, Para se avalif!! da wandéi5a dlf prq.duçã? das águas na ribelre do Almar-« Istíea a er· a ,e»saiba-se que é superior em '20 por cento a médi« de 178' mtlnõés obtt- gem e e fi.car perelizedo o trân-
da entre 1950·é 1955.. ". '. sito de velculos I'igeims e pesa-Nesta colheita exeepcional tem um papel muito zml?o.rtante a pro- dos pela malfadada ponte dodução obtida na China Continental,. em .que .a super/lcl� seme,ada é- -

.

d
.

muito maior que nos três anos anteriores, pots a-produção obtida no mesmo nome, o que· e novo
resto 'do mundo calcula-se em 127 milhões de toneladas, ligeiramente ocasionou o isolamento de gran­
inferior à excepcional de 129 conseguida em 1956-57. C_onvém tem- de parte do. Sotavento algarvio.brar que 12a Asia cOlhe-s_e 93 po�,cento do arroz pr?duzldo no mun- À hora de se ultimar a im-do; 40 'por cento nos ptuses dominados pelo, comunismo e o restante

- d'- .,

I
.,

nos outros paises asiáticos.' p�es�ao _o nosso l<;>rna la, o.

transito fOI restebelecido, porem
em precéries condições que fa­
zem recear pela sua continui­
dade.

Ca rnavaliD [alioo rori!mo �e�rma�o �e 'era
GRANDIOSOS BAILES

Nas noites .de DOMINGO e TERÇA-FEIRA
e n� tarJe de SEGUNDA-FEIRA

COITI lTIagnifico conjunto

ANDR·ADE»
Ambiente selecto .- Esmerado 'serviço de Bar
(Marcam-se mesas pelo Telefone 45 - ALCAHTAIIIL�A)

dir-eito deReser-vado o

r -

;;.< ,,�.,. ",", _ .

PROOOCAO
#

hoie obtidaaté

Aumento do número de o_vinos A la.ranja pro_porcionará
à Espanha mais de cem

milhões de dól(lres
Não contando os países comunis­

tas, hã no mundo 710 milhões de
ovelhas: ' Desde 1955 o número de
cabeças aumentou em 2 por cento.
O país que mais ovelhas tem é a

Austrãlia: 150 milhões de cabeças.
'As suas lãs pesam' decisivamente
no mercado mundial. Segue-se a

Argentina, com 46 milhões -de reses

e vêm depais Nova Zelândia, com
42 milhões e Estados .Unidos, com
31. Corresponde à Nova Zelândia
o aumento mais acentuado do gado
ovino, registando-se diminuição em

vãrios países da Europa,
1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

Está no auge a campanha de ex­

portação da ,laranja espanhola que
se faz através do porto de Carta­
gena. As chuvas tardias demora­
ram a maturação, daí que as saídas
se tenham atrasado um pouco. Es­
tão a fazer-se embarques para a

Suécia, Noruega, Finlândia, Alema­
nha, Inglaterra e Holanda, Rússia
e PolÓnia, efectuando-se os envios
para estes dois últimos países atra­
vés da Suíça.
A colheita estã calculada e m

� I 035.000 toneiadás, reservando-se
para consumo interno e' para � i�­
dústria 30.000 toneladas. As fabrI­
cas preparam com este frute com­

,pota e_marmelada de excelente
'qualidade. '

A produção corresponçlente aos

pllíses da bacia do Mediterrâneo
ascenderã a 2.546.000 toneladas, se­
,guindo-se à Espanha, comô produ­
tores, Itãlia, Israel e Marrocos.
O total da colheita pro¡porcionarã

aó país vizinho divisas superiores
a cem milhões de dólares.

C O rti ça.
Os con.celhos alg.arvios
que maIOres quantIdades

'de cortiça produziram em 1957 fo­
ram os seguintes: Monchique, 1.044
toneladas; Loulé, 850; Silves, 617;
Aljezur, 617; L�gós, 500; Alpor!el,
467; Vila do BISpO" 134 e TaVIra,
1l,8. E' insignificante ou inexistente

a.produção dos res:antes concelhos.
O concelho mawr pTedutor, de

cortiça do País é o de Montemor-o­

-Novo, com 13.109 toneladas, ,no

referido ano.

No distrito de Avein" que pro­
duziu apenas 70 toneladas,. es.tão
focalizadas algumas das mats 1IJ;l­

portantes fãbricas de �ortiça do
País.

Maria dos Mártires
A família de Maria dos Mártires,

na impossibilidade de agradecer
pessoalmente a todas as pessoas
que se dignaram' acompanhá-la. à
última morada, Vem per este ·melO

fazê-lo, a todas maniftstando a sua

gratidão.
.

----�-----

N-ECROLOGIA
Joaquim Lourenço

Faleceu em Grândola o sr. Joa­
quim' Lourenço, de 71 anos, pro­
prietãrio, natural de S. Marcos da
Serra.

'

Deixa viúva a sr.a D. Maria An­
tónia Mendes e era irmão da sr.a
D. Maria da Piedade Leurenço e

dos srs. Maurício Lourençe, e An­
tónio Lourenço, nõsso solícito cor­

respondente naquela povoação al­

garvia.
José da Silva Pargana

Faleceu em Silves o 'sr. José da
Silva Pargana, de 67 anos, natural
de Estômbar, proprietãrio e aju­
dante de notãrio naquela cidade.
Deixa viúva a sr.8 D. Teresa Sei­

xas Parga,na e era pai do ,sr. 'eng.
António JeSé Seixas Pargana, em '
serviço em Vila Manica - Moçam-. _

bique.
Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO - à sr.a D. Rita Augus­
ta da Conceição, de 76 anos, viúva,
natural de Castro Marim.
- o sr. Joaquim dos Santos" de

68 anos, ,natural de Tavira, casa­
do com a sr.a D. Adelina Nunes
Glória, pai da sr.a D. Maria das Do­
res Nunes dos Santos e do sr. Má­
rio N unes dos Santos.

- O' sr. António Henriques Erres,
de 61 anos, solteiro, natural de Vila
Real de Santo António.
Em ALCOUTIM -o sr. José

Simões, de 68 anos, funcionário
aposentado dos C. T. T. Deixa viú­
va a sr.a D. Maria Ludovina Si­
mões e era pai dos srs. Francisco
da Cruz e José Francisco Simões,
fiscais de impostos e Alfredo Ma­
deira Simões, comerciante.
Em LISBOA - a sr.a D. Maria

de Jesus Silva Simões, de 41 anos,
natural de Albufeira. \

- o sr. José Estrela, de 68 anos,
agulheiro da C. P., natural d� Mes­
sines, casado com a sr.8 D. Angela
Pereira Gonçalves Estrela e pai da
sr.a D. Olinda Gonçalves e do sr.

José Miguel Gonçalves.
Às famílias enlutadas apresenta

jornal do Algarve sentidos pêsames.

CAD�IRAS ARTICULADAS
Para praia, campo, café�, eSl?lana­

das sociedades de recreIO. circos,
etc. - Co­
modidade
aliada à ele­
gância e sim-
·plicidade­
Faoricadas
com madei··
ras secas e

de boa qua­
lidade-Aca­
b'amento
perfeito­
Fácil arru­
mação: as

cadeiras do
mod. 2, em­

pilhadas a 2 m 50, equivalente !! 50

unidades, o cupam somente a area

de l/2m2.

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
Av. da República, 118 a 120

Vila Real de Santo António

Os C. T. T. no Algarve

VIOLENTO TEMPORAL

S. BARTOLOMEU DE MESSI­
NES - Era horrível e confrangedor
o aspecto desta povoação e dos
campos, com' habitações, cheias de
água até meio das paredes, sendo o
maior número com água até um me­

tro de altura. A parte baixa da po­
voação era um lago, ao qual os de­
ficientes canos de esgoto não davam
vazão, pels as pedras, lamas, lenhas,
pastos, etc., que as cheias arrasta,
vam, acabavam por impedir os ,es­

coamentos. A população. ansiosa
e desvairada, levantava todas as

sargetas existentes nas ruas, opera­
ções est�s que duma maneira geral
se verificam todos os anos.

Os bombeiros da sede do conce­

lho, Silves, compareceram e auxilia­
ram na medida das suas possibilida­
des, perante a enorme c.atástrofe
qué se deparava. Por ráplda� pre­
vidências tomadas pelo presIdente
da Junta de Freguesia, -fazem-se
trabalhos de remoção das enormes

,

quantidades de lamas, entulhos, etc.,
arrastados e depositados pelas águas
nas ruas e dentro das habitações.
Diverso material .destinado às ba­

talhas de flores a realizar nesta lo­
calidade, também sofreu grandes
prejuízos devido a serem atingidos
vários armazéns onde se encontrava
depositado e em preparação.

'

Duma maneira geral os prejuízos
nos campos, nos estabelecimentos
comerciais e industriais·e em todos
os sectores,' são enormes. - c.

TUNES-GARE - Esta localidade
foi assofada por forte trovoada e

chuvas torrenciais, sendo cortada a

corrente· eléctrica, e ficando aVa­
riados os telefones. Houve inunda­
ções em alguns armazéns e casll;s
de residêticia e as vias férreas estI­
Veram inundadas por algum tempo,
e impedido o acesso à estaçã�
local.- C.

Faro-Bombeiros Munici.,
pais, 188; Bombeiros Voluntá­
rios, 900; Polícia, 114 ·e 585.
Lagos - Bo.mbeir05, 145. Lo.u­
lé - Bombeiros, 102; PolícIa,
175. Olhão - Bombeiros, 100;
Políçia, 144. Portimão - Bom­
beiros, 55; Polícia, 542. Silves
- Bombeiros, 11; Polícia, 74.
Tavira - Bombeiros, 111; Po­
lícia, 155. Vila Real de Santo
Antó.nio - Bombeiros, 202; Po­
Ueia, 66.

de¡ Illl,a IlS de¡ Jan"lr()

Quar-teir-s

Valor da pesca neste período
Total. , •.•. 1.529$00

JORNAL DO ALGARVE lê-se

d. 24 a 29 d. Janeiro

ENTRADOS: Espanhol «Ada
Ferrer», de 342 ton., de Tanger, com,
carga em trânsito; Suíço «Arbedos,
de 996 ton., de Leixões, com carga
em trânsito; Português «Z¢ Maneh,
de 926 ton., de Lisboa, vazio.
SAÍDOS: «Ada Ferrer»." para

Génova, com conservas; - '«Maria
Christina», para Lisboa, com' enxo­
fre; «Mira Terra», para Lisboa,
com minério; «Arbedo», para Gé­
nova, com conservas.

de

o autor de «Mística da Verdade»
(Problemas do nosso tempo) usan­
do da modéstia que sempre lhe co­

nhecemos, apresenta-se com o pseu­
dónimo de «Minimo.. E no entanto
o seu trabalho, honestíssimo, bem
merecia ostentar o seu nome, o,

nome de, um homem honrado; o

nome de um crente (não confundir
com fanãtico, portante sem direito
a audiência séria), um nome que
podendo não significar grande coi­
sa no mundo das letras, ganha a

primazia na craveira moral. «Mí­
nimo» faz um balanço do estado
actual do mundo, das suas diver­
gências e dos seus conflitos, da: an­
gústia do homem, das dificuldades
que afligem o pequeno 'industrial,
da-desonestidade, que tem hoje fo­
ros de lei, tudo isto joeirado atra­
vés do crivo da súa crença honesta,
respeitável;' sincera, uma crença
que não ofende os que não têm

crença nenhuma".nem aqueles que
a terão diferente. Chamàr-Ihe-emos
a crença de um homem estrutural­
mente bom que não recorre' à4:J.i­

pbcrisia e à malícia, para tentar

apresentar-se tal como é.
"

A sua «Mística da Verdade», tão
discretamente apresentada ao pú­
blico, é sobretudo um apelo à com­

preensão e faz este' apelo sem re­

correI' às citllções de filósofos,
aproveitando al?enas as reacções
do seu coração bondoso. L��se
com muito, agrado e com utilidade
espiritual a «Mística da Verdade.

,

que -tem certo sabor tolstoian� na

mística e nas sugestões de bondade
que oferece ao leitor e que se

consubstanciam no mandamento:
«Ama o teu próximo como a ti
mesmo»., '

,

O livro estã redigido com simpli­
cidade, sem desnecessãrias preQCU­
pações de estilo, pois o que o autor

pretende é dizer claramente aos,

homens verdades que a insensatez
oculta ou a parvoíce descuida. As
133 páginas da «Mística da Verda­
de» fecham cem este apelo sensato:
«Homens de boa vontade de todos
o's países" uni-vos para salvar a

HU)Ilanidade e a Civilização.. .

Repetimos: é um livro ,de ·um

homem honrado que presta, como

homem crente, um comovedor ser­
viço aos seus semelhantes. - B.

«A Resinagem»

CALENDÁRIOS
œlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll pelos engs. J. C. Freire Themudo

e António E. Carneiro

"iI"IVERAM a gentileza, que agra­
Il

-

decemo,s, de e:(lviar-nos artísti-
cos calenê:iáriôs, as firmas Amo­

níaco Português, de Estarreja, Agên­
cia Comercial, Lda., de Lisboa,
Fábrica de Estores Vitória, de Co­
rim, Ermezinde e a Swissair­
Companhia Suíça de Navegação
Aérea, S. A.

Foràm transferidas, a seu pedido,
da C T F de Lagos para a de Sines
e da rede telefónica de Faro para a

E C F do Porto, as telefonistas de

Ireserva, sr.as D. Maria José dà
,

Costa Serrão e D. Maria Irene de
Mendonça Lita. :... _

ARMAZÉM
De mercearias, p�pelarias, .miudezas, águas e vinhos,

trespassa-se, em conta, sem passivo, ou admít�-se sócio que
pode ficar na gerência. Renda antiga e ·boa .chentela. R��­
posta à R. Cons. Frederico Ramirez, 20, em VIla Heal de Sanlo AntoDlo.

Corra ao telefone!'

A Junta Nacional dos Resinosos
acaba de publicar «A resinagem,
suas vantagens e inconvenientes -

Aspectos técnicos e económicos»,
da autoria dós engs. silvicultores
J. C. Freire'Thernudo e António E.
Carneiro. Trata-se de, um trabalho
muito interessante sobre a matéria
e em que o problema da resinagem
é analisado pelos dois competentes
técnicos, acompanhando-o alguns
quadros estatísticos muito elucida­
tivos. E' uma obra que interessa a

'

todos que têm que ver com o pinhal
e com a sua exploração. '

"Cadernos do Meio-Dia"
Saiu o n.O 3 de cCadernos do

Meio-Diu que não desmerece no

conteúdo dos números anteriores.
A coordenação é dé António Ramos
Rosa, Casimiro de Brito, Fernando
Moreira Ferreira e Hernâni de
Lencastre. Este 'fascículo insere
diversas composições poéticas en­

tre as quais poesias dos algarvios
Emiliano da Costa e Vicente Cam­
pinas, criticas de António Ramos
Rosa-e Casimiro de Brito e um en­

saio muito apreciãvel de Óscar Lo­
pes sobre o poeta Afonso Duarte.
Valorizam-no ainda seis poetas ja­
poneses traduzidos pelo nosso esti­
mado colaborador Casimiro de Bri­
to, um moço agitado e entusiasta
a quem auguramos posição nos

arraiais das letras - depois de tra­
var muitas batalhas.
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- � AIME Murteira, que o Algarve
tão bem conhece, apresentou-se
na Sociedade Nacional de Belas

'Artes, em Lisboa, com 63 traba­
lhos, número' que evidencia a sua

capacidade de produção. Há muita
coisa boa nesta colecção de telas
nas quais o Algarve está -largamen­
te representado, o que não admira
porque o artista é um. apaixonado
pela nossa Província. E é precisa­
mente o Algarve aquela que em

'nosso entender lhe forneceu os

motivos mais interessantes para os

seus quadros. Sobretudo no traba­
lho de espátula a sua arte ganha­
um relevo que desconhecíamos €

que atinge a sua expressividade
estética .e colorida em «Barcos» e

«Molhe-caís», de Lagos. O «Poente
na Ria» e «Ao escurecer na' doca»,
ambos, motivos de Faro, bastam
'para consagFar um artista,

'

Murteira é mestre na reproduçãe
da água e dos poentes. Trata. o
elemento líquido COin uma delrca­
deza e com uma fidelidade que im­

pressiona, 'quer tenha que repro­
'duzir a ondulação marítima, quer
nos dê a transparência da água nu­

ma praia, quer pinte UDI charco ou

um campo inundádo. Repetimos:
é mestre nesta particularidade. E
quase o mesmo podemos dizer no
que respeita aos poentes e· aos

arrebóis. Há nos seus quadres ins-

O sr. ministro da Educ�çli.O villitànlÍo a exposição de Jaime Murteiro, pirados no amanhecer e no entar-
,

que se vê à 'esquerda.·,do membro do Governo
' 'decer uns esboços de luz' que são

", privilégio de olhos com uma reten-
'

-----�-�-�,---,--,--�--, tiva de poeta, que transmudam a

paisagem física numa sinfonia de
luz esmalcente que enternece quem
a admira. O «Escurecer na doca» é
uma prova do que dizemos. Habi­
tuados à luz forte e aos coritrastes
violentos do Algarve, julgávamos
Jaime Murteira pouco afeito à fi­
xação 'd€ temas da neve. Mas o

«Primeiro nevão» ,em Castro La­
boreiro €sclareceu-nos 'acerca das
possibilidades, do artista na inter­
pretação de paisagens de qué o

julgávamos divorciado.
"

Resumindo: Murteira confirma o

seu talento d� paisagista e honra o

seu mestre António Sande.
A exposição, q1Í,e foi' inaugurada

pelo sr. ministro da Educação e

Gue encerra amanhã, cOHstiqIi um
triunfo para Jaime Murteira. O seu

progresso é evidente, sobretudo no

manejo da espátula; - J.

�'

A povo�,ç:ão de Penedos CO'�STI'TUIU UM
no conc'elho 'de Mértola

.'

� ,

'
"

,

'-.

nãQ ,dispõe de c:omodidades a exposição de jaime
'PI'QP'rtas de um' aglomerado populacional

E M L IS EiOA
da su-a irnpórt,ância

da Serra

tem de se c�i'nhar nove quilórne­
tras até ao telefone mais próximo.
Há cerca de um ano foi pedido o

prolongamento da rede telefónica
de S. Miguel do Pinheiro a Pene­
dos -e a instalação de um. posto pú­
blico nesta povoação. Nessa altura'
tudo indicava que o' assunto estava
em vias de solução, pois chegaram
a ser carregados. para o lugar al­

guns postes .. Mas estes lamentà­
velmente encontram-se abandona­
dos, como que «adormecidos», à

espera que alguém venha quebrar
o silêncio. em que permanece en­

volvido este e os restantes "proble­
mas, cuja solução se impõe para
que o progresso e a prosperidade
chéguemva pevoação de Penedos.
f- Ma:nue1. -Iidefonso;Rombd,
._---------

MÉRTOLA -Situada no extre­

jno Sul deste concelho, a trinfa

-quilómetrós da sede, Penedos é o

maior aglomerado popnlacíonal da
freguesia de S. Miguel do Pinheiro.
A sua" população, constituída por
gente humilde e trabalhadora, bem
merece dos.vpoderes públicos um

pouco de �tenção n? sc:ntido, de
que as suas Justas aspiraçoes sejam
satisfeitas, pois encontram-se por
,resolver os principais problemas
no que concerne ,II melhoramentos
públicos. �em:" as' ruas calcet�das,
sem um edifício escolar condigno,
sem estradas' e sem telefone, a po"
voàÇ'ão não pode progredir"

.

E' certa que está' 'em_' construção
IllJla "est-radá. queepartíndo de Via"

�.;(iHQria;p-ass<l,rál, .. J!i0r esta l�c'ãHdád,e,
· indo errtroncar'- 'IUl' estradá ae S .

·

Miguel do Pinheiro a S. Pedro' de
.Solis nils ;¡\>To:dmidades de Quíntã,
mas sabe-se Aile, esgotada a verba
que lhe .está destinada, ficará a,

mais de cinco quilómetros de Pe­
nedos e com péssimo acesso não
estando ainda feito o estudo para a

sua conclusão. Afigura-se índíspen­
sáve], para o desenvolvimento da
parte .Sul do concelho de Mértola a

· Jigação da estrada de S. Miguel tio
Pinheiroia Martinlongo, passando
por Penedos, pois @ acesso ao con­

.vcelhõde Alcoutsm é feito neste lo­
cal pa!!' um caminhe estreito e tor­
tuoso através das encostas rocho-

. ,sas' que ladeiam a ribeira do Vas­
cão, por onde só é possível carni- .

.nhar' a pé on a dorso de animal.
• As ruas da.povoação encontram.
-se numa Iástíma e embora projet-

, tád'a há, l'Qais de vinte an,os, ainda
hão foí: levad!;J a 'cabo o seu .calce­
.-tame;¡jto.

A,.escbla oficial, instalada numa

'Velha casa particular em péssimo
estado'de consetva,ção" e 'onde é

tniniSíracto o eiís�n9 em. regime de
','Classe" mista, não;'tein instalações
sanitárias. Não sé êómpreehde que
se nãO' -procedesse até" à data à.

construçãa de 'um edtffcio es.colar
com os requisitos' indispensáveis.
No campo assistencial há �uito

'que fa'zer na 'regi_ãQ; . o.' médico e a'
,farmácia mais acessíveis estão a

mais 'de trinta, qui!ómetr!?S e .para
.

se ,requisitarem as seus' serviços

s . Marcos
reeeLe amanLã

.

'.1_

O sou. nove pároco
s. MARCOS DA SERRA - Che­

ga amanhã a esta povoação, onde
será recebido festivamente, o rev.

Vicente Araújo, novo pároco, re­

centemente n o.m e a d o , Acompa­
nha-o o pároco cessante, rev. José
Gomes da Encarnação, ',que hã 17
anos dirigia a- paróquia.

'

.

A nomeação do rev. Araújo cau­

sou grande contentamento, dado
que a freguesia não tinha, há 40
anos, pároco residente.
Barranco da EstalagelD - Cons­

tituindo um faca permanente de

doenças, pela crescente acumulá­
ção d,e detritos, dada a bIta de es-

.

gotos, esperam-se medidas tenden­
tes à sua rápida cabertura.
Tràbalhos, públicos - Prosse­

,guem os trabalhos na estra_da de

ligação a S. Bartolomeu de Messi­
nes, estando quase terminad!) o I
'primeiro troço. Dada a grande uti­
lidade deste melhoramento, esta­
mos convenCidos que a Junta Au­
tónoma das Estradas promoverá a

sua con,tinuação.
-,- E�tãe t¢F!ninados os trabalhos

de captaçãa de água para abasteci­
rp.ento público, aguardando,se ago­
ra o início da última fase destes.-C.

A
.

[B�a �I �AlgarYe' �m li��li
. �;' .�' '.,

'Conclusão da l,a filógina cargo de agrupar', €lementos de

enviou uma circular em 5' de De'� modo a tornar possível 1]ma reu­

zembro de 1945, a todos os algar-
nião para nomear a Comissão Or­
ganizadora da'nossa Casa Regional.vios de quem conhecia as moradas; Deste modo, a Comissão constituí-assim redigida:

'

!

«Pr€zado Comprovincíano: Come¡ da, .tom� a lib€rdade de convidar v_

é do conh€cimento de vi ex.�, .' a
�x.a a dar o seu apoio il esta inicia­

província do Algarve não tem eiIl tiva: a todos os títulos justa e ne­

Lisboa .a' Sua casa regional,' como
cessária para o bam nome do nosso

têm as 'outras proví-ncfas p:ortugue",.. Algarve. Atenciosa¡nente grata-
A Comissão». -,

sas. Essa fatta € muito d€ lamen� AlgO'uns eleme'ntos da comissão, tar p�ra 0 pr€s�ígio' a q1:le tern fuli
,a c0lónià algarvia residente 'na' Ga, forlfm pessoalmente convidai' algar­

, vias, residentes €m Lisboa. Fui,
Pi taL

.
,;,;c '. .

,um, 'dos convidadas. Em minha«Para preéncher essa l�curiam�là casca,' estiveram os srs. 'Joaquii:ndúzia'de algarvios toma'ram o ,en"
'¡; l Nunese]eró,nimo Gregório Marcos .

.
..

" .' "

'
.

. �,¡-o délegada do' «Diário do Alen-

''*'?*'*:**'***'*'If**,*****-***'***'*'**'*****'******',* tejo., em Lisbo!!, algarvio que mui-

''1( .

'
"

.

" -

'

." , ' -.'

.

.

,

' i ,::IF to tem defendido 'Portimão e todos

_ie '_',.'.-L,,:.
os interesses da Província, publicou

:":r, então a seguinte notícia no seu

ie
.

'" A. ',*,' jlil,T,qal: "

".

t ..

:
' '¡, ri��!�;:�!;�::rr:��3r��1�:��

r', S lœ IL lbA\J�� I� I� Al�\f t�N'JI t� ..�". ���:��;�[F;¡����gEf,i�
jc' '" )t-: Pacheco, que não teve a ajudá-lo a

· _l, . -iil.!. vontade forte de muitos que o po-
� '", \ ..,.-' diãt'n e' deviam ter feito! -

-ie'
DO * "Casas» e «Grémios» de outras

.... �... "
� .

. .**,'. ;f;��!�c�:��i�i6t�t:a�€����,e��:
, ".. honra e proveito para as regiões

tal Iilão sucederá; visto a ideia em

'ie -'�: marcha, que é, também, um tri1).n-
-ie ' -:. fo garantido, tantas são as dedica-

ções já reveladas e tamanho o en-

ie· '- .'::*\ tusiasmo de que se sentem anima-

,t '

,

' �. ;, . d.O.S .qu.'a.nto.s. c.om.p.õe.m
a sua Co-

'7' � mis:;ão Organizadora.

,ie
.

*', "

"São convidados a dai o seu Con-

ic: '

_" '" *� curso a es,ta obra, de regionalismo,
ie -::..L� 'todos os filhos do Algarve que ain- '

* D
-

'l"Ti
da o'não fizeram!

riO 1'�O'b ,�,,i

.. ,�. i:1 �As insc:i�õ�� podem faz,er-se na

'�;{;,";'�;:j:; '�":�:.¡; ,.,,:� l' "

.....�'-.) ��� ", 'J;� I ����i!s9:8���oRr:a �¿ p�:::a��s :�=.
7!0 �'" .

'

. �', .';, I tlclas, -4.° ou, por Intermédio da
ie �.

�
.-

>

"*1 Delegação do.'«Diário do Alentejo.,
. _l,' O� ...L) ná' Av. Almirante Reis, 13-2.° em
,�'. �, Lisboa».

-

,ie C:' *. No dia 9 de Dezembro a comis-

'ie' �";;",,,,;. I �', são voltou a reunir para tratar da

ie � � ,-_;':'171
.

�¡ ,l'lropaganda, ,nos jornais, da reor-

_l, ,_' , ::+' ganização da Casa do Algarve.
7' • * Entretanto, o semanário «O Al-

ie :" \
'

, gl\rve» transcrevia uma carta que o

* sr. dr, Amadeu Ferreira d'Almeida
ie * tinha enviado à coinissão e que diz:

ie «Acabo de ler no jornal «O AI-
*. garve» que foi constituída uma ca-ie •

* missão para agrupar nomes, alvi-
':ie *

tres e opiniões acerca duma nova

ie *'
Casa RegIOnal do Algarve. Faren-
se d'alma e coração venho pôr à

ie * disposição de v. ex.as a minha co-

.� Es,ta é a sua marca ** �a�o�a:ã���in�e�o.a:o�o:
ie «Sabem talvez v. ex.as que �fere-
...... *, ci toda a minha colecção d'arte pa-
'7' * ra constituir um museu em Faro, a

ie qual enche a sala nobre dos Paços
ie * do Concelho; construo também ali

...... ,-'. .
" *, um túdmulo a�tí�tico;f e com fum'7'

, ,

' , ,

..

.

*' grupo e prestIgIOsos arenses un-

� �
, dei a Liga dos Amigos de Faro de

T"-r¥¥¥¥¥-¥-¥--¥>'¥¥¥-¥-¥-¥¥-¥¥-¥--¥¥-¥-¥-¥-¥-¥¥-¥¥-¥-¥-.lf¥¥¥-¥¥ que fui eleito presidente d'honra

A . �-�:

EXITO � ¡�rl�io �O�ÚItiIDO �UbãO
M'.urteire donosso(onCUr$O-,P�s,sat�.

.npo
Conclusão da l_a p6gina'

licitamos. Eis as soluções: )"a,
'Camões; 2.a, alma; 3.a, L¡¡.gos;'·:4.a,
antena; 5.8, aerostato ;' 6.�, dt;� Egas
Moniz. .

":;'.
-,'

Entre os 12 concorrentes q;¡f�.
obtiveram o 1.0lptemià d��,4pa_C1Í-;:
pão, será sorteada, na: té¡'J:Íl'�efra,
às 21 horas, na Redacção dóJõ'hzal
do Algarve, a caixa d'e,100 Iâtas de
conservas sortidas, oferta da ê6n­
ceítuada firma Pilotos & �ápa; .de
Vila Real de Santo António. ,< ':'.-

. Findará assim a primeira f.ã's'e de
«Acerte, se é capaz l» e tudo.se
coniuga para aumentai' o' já grañd€
interesse que reina em volta da fa­
se .Iinal, valorizada, corno e do co­

nhecimento dos leitores, por dois
-magníñcos prémios:" um' receptor
de rádio dII marcá <<<Mediator. 'e

uma 'estadia para casal ou duas
pessoas, durante "l'd,ias,' illi. Pensão
Mateus, em Vila'R�¡¡,.l de' Sap,fo An-
tónio. _/" ..

'

";.
.'

Como preyiarno�/fai :de 'iÚ)\ro' 3.>1-
�e,radà-;:e gtandem¿cyt�; 'll"ôrdetn' da
classificação uos coaeórrerirés a se­
gunda fase, qué é'-a segujnte ; ),0,
sr. Manuel do Carmo- Eirñiinõ,

' da
Altura; 2.o,..sr. Eurico 'Santos Patrí­
cio, deArmação de

_

-Pera ; 3.°, sr.
Ladislau Ferreira, de Lisboa e 4;Q,
sr. Manuel Ildefonso' Romba, de
Mértola. ., ': ",

Verifica-se assim que ,o,s}'. Euri­
co Santos patrício foi desalojado
(ternporàriamente P) do 'p'l'ilIléi-ro
posto, ao qual subiu 'o sr. Manuel
do 'Carmo Fírmino, sendo» tercei-
1'0 ocupado pela sr: Ladislau Fer­
reira, que deu um aprecíável'earran­
co». Para o 4.° lugar desceu o ·sr.
Manuel Ildefons.(j .Romba s CJlja
«reacção», cremos, não se,Jà.,rá
esperar.

'
.

t;.m ses��� <1� çâmara, _na qual fit
também' uma conferêncIa de enco-

rajamepto.'"
.

<'
.

,

<<Em reunião dos «Amigos de Fa­
ro» propus que se tentasse resta­
belecer 'a Casa do Algarve em Lis­
boa, onde 'sou delegado clos «Ar:p.i­
gos de Faro», recebendo logo a

promessa de um peque,no subsídio
da ,Câmara de Faro, esperando-o
tam,bém da Junta 'de Província e'

talvez de outras Câmaras. Chega­
do a Lisboà tive uma entrevista
algo desarti,madora com o -antigo
director sr. dr. Humberto Pacheco.

••••••••••• e, •••, .- •

«Vendo a difi�uldade que há em

constituir uma cSlsa privativa pen­
sei que pudéssemos associar-nos à
do Alentejo, como acontece com

as Beiras e o Douro e Minho. Con­
sultada porém p ar tic uIa r m e n te

aquela Casa, disse-me o presidente
que poderiam ceder-nos a sala pa­
ra 'alguma reunião, mas que o bair­
rismo dos seus sócios não concor­

daria na união.
«Não ocultarei a v. ex.a as difi­

culdades desta simpática empresa:
,as casas estão caríssimas.

«A- Casa das Beiras está 'em' sé­
rios embaraços, a do Alentejo
aguenta-se com o rendimento de
jogos lícitos porque tl'!m uma �s­

plêndida casa de 5 contos por mês.
A Casa dentre Douro e Minho vive

porque conseguiu, subarrengar'
parte da casa ficando-lhe a renda

grátis.
«Poderá ser, e muito desejo, que

v. ex.as tenham mais sorte, e cOlP o

maior prazer fico ao vossq dispor».
No dia 28 de Dezembro de 1945

os membros da comissão,):O:UíS Bo­
nifácio, Julião Quintinha, Roberto
_:¡robre e eu fomos a casa do sr. dr .

Ferreira d'Almeida, convidá-lo pa­
ra presidente da futura Casa do

Algarve.

3

--_..._---.,..-

Os eoneeILos de t;agos
- e Vila d,o BisÍio

.; I.
,-

I
'

..

vão rec.eber energia· e(éCtrica
d e a I t � te n's ã o'

LAGOS - Causou aqui granl'le
satisfação ,o facto de ter sid9 Con­
cluído contrato com 'a Companhia
Eléctrica do Aleritejlil' ,e Algarve
para o fornecimento, de energia
eléctrica de alta tensão' aos conce­
Ihos'de Lagos e� Vila' do Bi�P9.
Espera-se a todo o momento o es­
tabelecimento da ligação dos Qabos
conductores daqu€la emp'r�sa à.s
linhas dos, S€rviços Municipali,ia­
dos da Câmara desta çidade:-C.

Vergílio Passos

DESENHOS

Já tem a «A'genda <Jo lar» oU
o «Almanaque do Séc,ulo»
para 1959? Se ,não tem, peÇa
sem demora na

'

" '

C A S A-'O I"A S
('ua Milluel Ilomti'a'rd¡;, 14

VILA R�AL, DE SAt>nO ANlóHIO
A Casa Dias n�pf�senta a

EDITORIAL SÉCULO
encomenqando, com brevidade;
quaisquer edições '.q'ue daquela
lhe sejam pedidas. ','

':'

Secrétaria Judicial 'de Olhão
,

ANUNCIO
No dia 18 de Fevereiro do cor­

rente ano, pelas 1'4 horas e 'no sítio
dos Peares, freguesia de Quelfes,
edifício dá estiva, 'vão à praça os

bens arrolados para a massa falida
de José de Jesus Silva (Lóló), que
se compõem de: Conserv.as de bi­
q ueirão em filetes; Lata vazia para
filetes de biqueirão; Latas vazias,
tipo IO e 5 quilos; Barril' vazios,
tipo 50 quilos; AJ:ame zincado; Cha­
Ves para latas; Uma cravádeira com
duas câmes e outro� artigos, que
serão entregues- a quem mais ofe­
recer acima do preçp da, avalia�ªo.
Olh-ão, 26 de Janeirc¡ ae 1'959.'

O Administrador'
Alberto do Pas�o Lirna

Verifiquei .
'

O Síndico de Falências

João Lopes da C,rliz'

Publicitários e artísticos. Cartazes e rótulos.' Pintura de
arte e decorativa. Modelação, maquetes; plantas para a constru­
ção civil, etc.
«Marabub ,.J. Costa, Rua Rebelo da Silva, 49 - FARO

A sonda SIMRAD-Mestre
panor-ãn-.ica'de visão

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

Asa,lsTÊNCIA TÉ eN I CA GA RA NTI D A

SOCI�DADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
- AGENTES EM TODO O ALGARVE -

o melhor sortido encontram, V. Ex."s na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES:
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porlugal, 13-1.°. Telefone 82 - LAGOS. Remessas para toõo o Pais
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À margém do Congresso r¡;j¡¡i¡il
DE

Contlnuoçõo da, 1.8 pógina

-me para o cargo de juiz de paz:
Hesitei; como porém sentia que o

cargo me estava a carácter aceitei,
depois de aquele ter insistido. No­
meado por dois anos fui juiz de
paz durante cinco anos. Além de
dar cumprimento aos mandados do
juiz de direito, tinha a meu cargo
as leis de pequenas dívidas, inqui­
linato e acidentes de trabalho.
O despacho mais importante que

dei durante essa minha magistra­
tura foi o de mandar penhorar, a

requerimento do autor, um ricaço
da terra, o que se encontrasse em

casa dum pobre trabalhador, de
Pechão, para pagamento duma di­
vida de dezoito escudos.

,

Para dar execução ao despacho,
vai, numa bela tarde, o meu escri­
vão, acompanhadopelo oficial, pro­
ceder à 'penhora. Passada talvez
.jnna.hora aparece-me o oficial para
me, dizer-que a: únicà coisa penho­
rável era uma vaca e queõ homem
dizia que a vaca era de meu tio.
Nestas condições 'o escrivão hesita­
va em fazer a penhora; e, por isso,
mandava: pedir-me que resolvesse
eu o que devia fazer.

_ Mas a' vaca está em casa do
homem? - perguntei ao oficial.'
-" Sim, senhcr'<- respondeu.
- Então diga ao escrivão que pe-

nhore a vaca.. ,
'

- Mas o homem diz que a vaca

é do seu tio.
----:- De, acordo; mas se eu, despa­

chei que penhorasse- o que encon­

trasse e ele encontra lá uma vaca,
,

que penhore a vaca; o resto é com
o meu tio. \

Foi feita a penhora. Meu tio
veio com émbargos e a vaca foi-lhe
restituída, como seu legitimo dono.
Dura lex, sed lex.

Vamos porém 'ao que importa.
Havia em Olhão úma Corporação

de Salvação Pública, entregue à co­

mandância de dois 'monárquicos,
seus primeiro' e segundo coman­

dantes, e assistida por meninos bo­
nitos da terra, impertigados no seu

papel dé bombeiros voluntários.
Quando ocorria .um incêndio,

quer por falta, de pessoal, quer por
falta de água, este só se extinguia
quando nada mais havia para arder.
Não eram incêndios de importãn­
cía; mas O' certo é que ardia tudo
por falta de água, principalmente.
Os aguadeíros "não comparecíam
porque, diziam eles, lhes partiam
os cântaros e ninguém os índemni-
zava.

.

,

"

'Enfrentando II sítuaçãojentendeu,
a comissão administratíva da Cã­
mua .Municípal, chamar a si a res­

ponsabilídade desse.serviço e convi­
dou-me p¡tfll comandante da Corpo­
ração, Aceitei sob' condição de ser

aprovado um plano. de municipali­
zação dos serviços de salvação.
Em acta das sessões camarárias

fui nomeado para o' cargo de co­

mandante e autorizado a elaborar
o plano, que foi aprovado e era o

seguinte: ,

A corporação era de voluntários;
mas estes, recebiam uma gratifica­
ção .pela prestação de serviço, assim
estabelecída;

_:_ Ó bombeiro que chegasse, em
primeiro lugar à estação (sede da
corporação) ou ao local do incên­
dio, recebia um escudo de prémio.

- Os bombeiros que da estação
fizessem a saida do material, rece­
biam cinquenta centavos.

'

- Por cada hora de fogo recebiam
os bombeiros trinta centavos.
N unca seria contada menos de

uma hora e além desta eram con­

tildas meias horas.
- O aguadeiro que, com o seu

carro de água, chegasse em pri­
meiro lugar ao local do incêndio
recebia dois escudos de prémio.
� Por cada carr<> de água réce­

bia doze centavos e mais doze cen­

tavos por cada cânta�o partido.
Quando tomei posse do cargo fiz

uma ordem de serviço demitindo
todos os elementos, ordenando que
entregassem QS artigos de farda-

BOMBEIROS
menta em .seu poder; tendo todos
obedecido, recolhi 24 fardamentos
completos.
Fiz o inventário; e dele consta­

vam: dois carros com duas bom­
bas de picotas, uma .detanque, ou­
tra americana, dois tanques de lona,
baldes, duas bobinas de .mangueira,
escadas à «crochet» e italianas, ca­
bos, roldanas, forquilhas, croques,
etc.
Abri nova, inscrição, entre' ope­

rários, preferindo pedreiros, car­

pinteiros e serralheiros. Por ex­

cepção tinha um sapateiro, um

verdadeiro carola.
. Rápidamente completei o quadro
do pessoal. Fui várias vezes a Ta­
vira receber instrução do velho e

saudoso comandante Artur Rafael.
Instrui o pessoal.
Aos, futuros incêndios, felizmente

muito poucos, nunca faltou pessoal
e nunca faltou água.
Quando tocava a fogo, mesmo nas

horas de trabalho, todos o largavam
para acudir.

"

Qualquer gestes operários ganha­
va oitenta centavos por dia; por
isso bem lhes merecia a pena larga­
rem o trabalho para receberem, no
pior dos casos, trinta centavos.

,Assistimos a incêndios que não
custaram à Câmara Municipal dez
escudos.
E quando em 1917 mudei a resi­

dência para Lisboa entreguei o

comando a Luis Velez, guia da
patrulha «Tigre» dos Escuteiros .de
Olhão, que por ter falecido cedo,
pouco tempo me substituíu.
Nunca mais soube dos destinos

da Corporação.
Fugaces labuntur anni,
Amadora, Janeiro de 1959.

]oaqui_' Amâncio S. Júnior

DOMINGO (para cumpri­
mento da Lei de Protecção ao

Cinema Nacional), o primeiro
filme português a cores San-,

sue Toureiro. com Amália Ro­

drigues e Diamantino Viseu.

(Para 12 anos).
TERCA-FEIRA, O� 3 da vi­

da air:'.d_a (para cumprimento
da Leí- de Protecção ao Cinema
Nacionál), (Para 12 .anos),
SEXTA.-FEIRA, U_a aven- ,

tura e_ Veneza� (Para 17anos).

-

INCRUSTAÇOE,S
DE CALéÁRIO
(Retirado do interior das caldeiras

a vapor)

COMPRA-SE

O pessoal das casas das caldeiras
de fábricas, etc., têm agora uma

excelente oportunidade de fazer uns

escudos extra (com conhecimentoe
autorização dos seus patrões natu­

ralmente) picando e limpando me­

lhor as caldeiras e aproveitando os

pedaços ou-lascas de calcário que
até aqui deitavam fora, Quanto mais
grosso melhor e, em especial, pe­
daços que apresentem ainda as cur­

vaturas das caldeiras ou 'dos tubos
ou de certas condutas de caixas de
fogo onduladas.
Calcário em pó ou granulado, não

interessa. Indicar quantidades e en­

dereço onde possa ser visto bern
como nome, morada e, se possível,
número de telefone para a AJlência
Pátria, Rua das Gáveas, 59-2.0-Esq.
Ao n.? 1168-Lisboa-2.

'

/
----------

Farmácia de Serviço
Vila Jlgal dg Simto Ántvni(l

De hoje até ao próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Carmo,'
Rua S. João- de Brito, telefone 31.

SOCIEDADE OCEÂNICA DO 'SUL, S. A. R. L.'
Rua de S. Bento, 178-1.°

Agentes otodo Algarve
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Proposição inédita, n.O 3

pelo capitão Eoaristô A. ,Qorges,
-Porto

'

Br. 1 d. - Pr. 2 p, 1 d.

If1M,aftHIA unll� fAIRll

SUPERfOUATOS

',A D U B O S

;

SUlfATO DE [OBRE'

EnXOfRES
\

BAfiA[O PARA ALtMEnTA[lo DE fiADOS

InSf[T1.[IDAS

SABÕES
-

Á[IDOS

V EL A S

fiLltERlnu

I'
LISBOA - RUA DO COMÉRCIO, 49 PORTO - RUA SÁ DA BANDEIRA, 82

No dia 12 de Fevereiro, próximo, pelas 15 horas,
na Fábrica de Conservas da firma DUARTE MAS­
CARENHAS. LDA., em Olhão, serão vendidos em

hasta pública, por determinação do Magistrado Síndi­
co de Falências da comarca de Olhão. 14 lotes de 500
latas, aproximadamente, cada um. de Biqueirão An­
chovado. em perfeito estado de conservação. perten­
ceRte à massa falida da referida firma.

.Golpe n.o 1

por Pistotti ,

Este Golpe é algo semelhante .ao

Golpe de Mancini (Br. 2, 5, 4; 5,.. 6;
7; 10, 11,14,18,19; Pr.'16, 17,,g1,25,
24,25,28,29,50, -51,52, J. P.). �.�� ;'.;,

q., Pistotti : 10-14, 22-19; s-ro, ....------------------------...-••---11!1!111--------
26-22,; 1-5, 22-18; 12-15, 19-·1·2; 8-15,
23-20; 14-19, 27-23;. 10-14, 20-16; NOVOS CORPOS GERENTES
6-10, 23-20; 2-6 ... segue-se o tiro

(JoIPc���a;�ham as pretas? "SOCIEDADE DE INSTRUÇÃO
- Até à 16.à jogada, há absoluta •

identificação com um jogo entre e Recreio Messinense
Parker-Grahan.

'Nesta posição, aquele que fçíJ. com
as pretas, depreende cheio de con-.

fiança que vai ganhar, e às. vezes,
efectivamente, ganha, mesmo entre

jogadores .dos melhores. Contudo;
são as brancas a jogar e empatam.

- 'Como é que empatam?
* * *

Proposição inédita n.O' 4

por Manuel Vaz Sousa - Monção

Br. 4 P: 2 d. - Pr. 4 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham
* * *

Dois grandes armazéns.
situados na Travessa 18
de Junho, n.OS 7 a 11.
Tratar na Avenida da

República, n.O 9.

* * *

Oan'1e

Não há dúvida que a concentra­

'ção desta -ideia possibilitaria voos

incomensuràvelmente largos no cam­
po damístico.
Além do mais, permitiria a" com­

petição internacional e o ,conse­

quente progresso, filho «inevitável»
do desejo hegemónico.
Demos tempo ao tempo.

Alugam-se em Olhão,

ÓLEOS [OMEsrivElS
•

1
"t

�. - ?....

AUITU

flOS, Tf[lDOS fSAlOS DE JUU

flOS E [ORDAS DE SISAL

[ARPEm E' PASSADEIRAS

[APA[HOS DE ·[AIRO

LonAS DE ALfiODlo

MfTALUft6lA DO fERRO E AtO

MfTALUR6IA DO OURO E DA PRATA·

oEnsino\noAlgarve

A seu pedido, foi exonerado do
cargo de adjunto do deJegado do
dtrector. do distrit,o escolar de Faro,
em Loul�, o sr. Manuel dos Santos
Júnior sendo n9m'eado' e-_m sua'

substituição o sr. JOSé Inácio do
Rosário Duarte, professor da escola'
masculina n.O 1 da sede daquele
concelho.
- A sr.a D. Maria Manuela Ro­

drigues dos Santos, do quadro de
agregados do distrito escolar de
Faro foi autorizada a prestar servi­
ço no de Aveiro.

- Foi nomeado terceiro - oficial
da Direcção do Distrito Escolar de
Faro o sr. Ventura JOSé Ângelo
Ladeira, professor da escola mas­

culina da sede do concelho de Ta­
vira.
- Foram nomeados, regentes de

cursos de educação de adultos, pa­
ra o misto de Furnazinhas (Castro
Marim), 6.° feminino do Grémio dqs
Industriais de Conservas de Peixe
de Sotavento do Algarve, Olhão,
misto de Aldeia (Tavira) e mascu­

lino de Tor (Loulé), as professoras
sr.as D. Maria Alice Anacleto, D.
Maria do Carmo Mendes Tela, D.
Maria Helena Gonçalves da Quinta
e D ..Maria Viegas Mealha; para o

feminino de Algoz, masculino de
Monte Mago, 2.° feminino de S.
Marcos da Serra, masculino de Ba­
rão de S, João, misto de Malhão,
misto da Ribeirinha e 2.° misto de
Fonte qo Bispo (Tavira), as regen­
tes escolares sr.as D. Ana do Carmo
Silvestre, D, Idalina Maria da Gra-

Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER. ATLAS IMPElUAL
S I M R A O - Sondas e rádios telefones para a pesca.

Máquinas, p&ra a indústria de conservas: S U O R V

A S S M A N -Aparelhos gravadores de som para ditado.

Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria
e conforto M A S S E R

.Máquinà,s 'paça,càfé-creme E U R E K A

Foram eleitos os seguintes cor­

Internazíonale pps. gerentes para 1959, na Socieda­
_ de' de Instrução e Recreio Messi-

Acerca da necessidade de se jo- neuse, de Messines:
garem as Damas sob as mesmas leis Assembleia Ge r.a l: presidente,
em toda a parte, achamos assaz, in- Teófilo Fontainhas Neto; vogais
teressante, transcrever as palavras' 'T;.uís Manuel Neto e Manuel da
de um dos mais representatives jo- Silva Caetano.
gadores contemporâneos de Itáliar I .Direcção: presidente, Vitorino
.Allo scopo di consentire incontri Vieira Cavaco; secretário, João

tra giocatori di diverse Nazioni, re- 'Afonso; tesoureiro, Manuel Mar­
si fino a qualche anno fa impossibili .tins Correia.
per la diversitâ delle regele di gíuo-
co, Herman Hoogland, veriti volti ,.....-....----__o.

campione del mondo di Dama Po-
lacca, ideo, coadiuvato da altri gio- ,1.�,lIIntiUllalis'llu l.úl�li1mcatori olandesi, la Dama interna- r

eionale, con regele tolte dai diversi 3 'Foi nomeado, interinamente, de­
sistemi di giuoco. . -Iégado do procurador da República11 nuevo gíuoco, effettivamente )ia comarca deLagos, o sr. dr. An­
interessante, ha già avuto una note- -tónio Teixeira: de Miranda.
vole diffusione .anche in Italia; ed ¡ _

.

ha permesso di effetuare incontri 'j,
FOI aprov:ado ,o ç9.ntrato par,a

internazionali tanto individualí como oJugaz: d� �oplsta, lDteru�o, do tri-

a squadra ... » , .. �bunal J�dlcial �e Albu.feua, do sr.

M'I 1958
"S,ebaStlao Pereira Baptista.

1 ano . ,

F' d¡ - ai contr¡lta a para exercer,

Francesco LaviÍu!ári 'as funções de auxilia-r de enferma-
* * * 'gem' do Dispensário de Higiene

Social de Loulé a sr.a D. Maria
1='lisa,bete ,Mend,es Estevens.

!!.!:_ A. sr.a D.' Mariã da Concéiçãó
:Cábrita dos Santos foi nomeada
'escriturária de 2.a classe do quadro
privativo da secretaria da Câmara
Municipal de Lagoa..

__: Está aberto concurso docu­
mental, pelo espaço de trinta dias,
p�ra provimento do lugar de mé­

dico'municipal do 4.° partido, de
Olhão.

- Foi nomeado chefe dos servi­
ços de obras da Câmara Municipal
de Loulé, o engenheiro sr. Jorge
Bentes Dionisio de Jesus.

"

- O sr. Fernando da Silva Bap­
tista foi provido no lugar de escri­
turário de La classe da secretaria
da Delegação de Saúde do distrito
de Faro.

Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
F!os nylon para redes, pesca da cor�ina.
FIOS nylon para redes, pesca do savel.
Fios nylon para redes e palangras da pesca do atum de 30 a 150

kilómetros de comprimento (sistema japonês).
Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultr"dos de

200 a 500%.
Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.

C,alxa postal 309 - T. P_ L I S a o A

LiceUlII

Foi concedida. bolsa de estudo, à
aluna do 5.° ano do Liceu Nacional
de Faro, Dina Maria Mendes Ro­
drigues:

Elllcolalll técnicalll

Por conveniência urgente de ser­

viço foi nomeado, interinamente,
director do 2.° ciclo do Liceu de
Portimão, o sr. Ramiro Cândido
Cordeiro Laranja, professor do ser­

viço eventual do 9.° grupo. __

- Foram nomeados, por conve­

niência urgente de serviço, auxilia­
res provisórios.vde trabalhos ma­

nuais das Escolas .Industriais e Co­
merciais de Silvese de Faro, res­
pectivamente 'a- sr." D. Carmina-do
Carmo Pereira e o sr. António Fi­

lipe Vairinhos da Silva.
, - O sr. João das-Neves Carras­
quinho foi nomeado contramestre

provisório da oficina de serralha-:
ria da Escola Industrial e Comer-
cial de Lagos.

'

Elllcolalll pri_�ri.i.1II

ça, D. Maria Aliette Carlos, D. Bâr­
bara de Jesus Santana Rosa, D.
Gertrudes Maria Pereira e D. Maria
'Lúcia da Luz; para os masculinos
de Parchal e Porches (Lagoa:) os

regentes escolares srs. José Antó­
nio Bastos Silva e José Oliveira
Barros; para o 1.0 feminino de Ta­
vira e 2.° femínino sdo Grémio dos
Industriais de Conservas de Peixe,
de, Vila Real de Santo António as

regentes sr.as D. Maria Isabel Fal­
cão Pires e D. Stela Simões de
Brito das Dores e Silva.

- Foi transferida do postode S.
Bartolomeu de Messines (Silves)
para o de Vale Carro (Albufeira) a

regente sr.a D. Isabel Cabrita Neves.
_ A sr," D. Maria de Jesus Silva

Viegas, professora da escola mas­

culina da freguesia de -Conceição
(Faro), foi concedido aumento doe
vencimento por 3.a diuturnidade.
- Foram criados cursos de adul­

tos nos núcleos mistos de Palmeira
(Alcoutim), Besteiros (Loulé) e .Pí-.
co Alto (Silves).

'

.

- Foi autorizado o abono de ven­
cimento de exerCicio perdido à sr.a
1). Maria Romualdo Santos, profes­
sora da escola feminina da sede do

conce�ho de Tavira.
.

- Foi,criado um CUl1S0 masculino'
de educação de adultos no núcleo
de Monte Gordq.

- As regentes sr.as-D. Maria de
Lurdes Conceição Duarte e D. Ma­
ria Teresa Martins Caldeira foram
nomeadas para o quadro de agré­
gados.
- Foram colocadas as regente'i;

do quadro de agregados sr.as D.
Alice do Carmo Fialho Gorjão e D.
Luisa da Conceição Serra Ventura.

- O 2.° sargento sr. Gonçalves
Rocha Gaspar foi nomeado regente
de curso de ed,ucação de adultos no

Batalhão de Caçadores n.O 4 (Lagos),
� Foi criado o posto escolar de

Amorosa (S. Bartolomeu de Mes­
sines).
- Foi concedido aumento de ven­

cimento por La e 3.a diuturnidade
respectivamente às sr.a� D. Maria
da Conceição Dias e D. Emilia
Mendes Paula Madeira, professoras
em Montes de Alvor (Portimão) e

Fuseta (Olhão).
- A escola mista de Odiáxere

(Lagos) e a feminina de Amorosa
(Silves) foram convertidas respec­
tivamente em 2.° lugar masculino
e em mista.
- Foram criados o 2.° lugar fe·

minino de Odiáxere (Lagos) e as

escolas mistas da sede do concelho
de Faro e Moncarapacho (Olhão).
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VELA

�(OS � (OM�NTÁRIOS
porFlERNlllNDO DO Vl\\lLFORMOSO

vel, para 'poderem usar as moder­
níssirnas velas de «terylene», com

corte à Elvstrom,
Talvez seja por isso, para que

eles não façam melhor figura do
que os do Vale do Tejo, que se diz
que a Federação de Vela vai exigir
que se filiem e paguem quotas a
uma organização que é secção de
um clube de Algés.

�\1IA no Algarve cerca ae 75 barcos
IJIl de regata, das classes «snipe»,

«moth», «sharpie de 12 m 2»,
«vouga» e «lusito». Ernlfora todos
com excepção dos «moths» sejam
antiquados, como estão mais ou me­

nos nas' mesmas condições, não

compreendemos por que não se fa­
zem regatas e não, se organízam
Semanas de Vela só para concor­

rentes algarvios.
* * *

L.ISBOA

oft * *

5EGUNDO se lê no relatório da
Federação, de 1958, continua a

haver no Algarve um delegado
regional.
Como desconhecemos de alguns

anos a esta parte, qualquer activida­
de deste, julgávamos que já não
existisse tal cargo. Mas parecendo
que ainda o há, fazemosvotos para
que o mesmo não continue a existir
só no papel.

�EGUNDO se lê na «Folha do Do­
z¡ mingo», do 17jVII/58, no Cam-

peonato de Portugal de Snipes,
realizado em Lagos, alguns concor­

rentes «tinham ainda as desusadas
velas de pano» (algodão do Egipto).
Pois apesar dessas velas já serem

anacrónicas e ninguém já poder
obter uma boa classificação com

elas, há ainda dirigentes algarvios
que persistem em querer mandar
correr a Aiamonte, velhos «snipes»,
equipados com velhas e já remenda­
das' velas de pano, esquecendo-se
que eles iriam representar a vela
algarvia e o nosso próprio País.
Será que eles nem lêem nos jornais
«ía terra», isto para nem falar nas

revistas «vélícas» estrangeiras?

Â NÁUTICA DO R�ST�LO
Rua dos Jer�nimos, 22-8
L.ISBOA

VELAS
«MotLs»* * * para

em «tervlene», c-orte li €Ivstrom
(próprias para antenas flexíveis)

CONSTA que o próximo, campeo­
nato do mundo da classe «moth»
se realiza este ano em Portugal

(Aveiro). E'-nos grato registar que,
enquanto os <mothistas» do Vale
do Tejo continuam a «receber boa
lição dos franceses da classe «moth.
(como se diz no próprio relatório
da Federação) e continuam sem

barcos capazes de se poderem bater
com os estrangeiros, os «rnothistas»
do Algarve (nomeadamente Faro),
que já o ano passado reñoyaram al­
gumas unidades, estão-se equipando
com novos barcos moldados (sem
cavername) e com mastreação flexi-

Recomendadas Rela

Assotiatão PortUguesa da [lasse Moth

Grupo de Excursão
do Pessoal, da Sacor
Rua do Alecrim,

Estaleiro� de

M£STRE F�LlX CORR�IA
,

Construção õe barcos õe recreio
- para vela E motor -

«Moths.., do tipo
« FA L. E·N A 2 _

o
»

(:m.odelo exclusivo)

�ua Projectada de S. Luis, 21
.

F A R O

C ,I C'L S M O

VOU para França com vontade de aprender
- DISSE-NOS SÉRGIO PÁSCOA

�ÉRGIO Bentinho Páscoa, o ciclis­
ta «tavírense. considerado uma
das revelações da última «Volta

a Portugal», partiu para França a
fim de frequentar conjuntamente
com 9 corredores chefiados pelo
campeão nacional Alves Barbosa,
um centro de estágio sob a direc­
ção do grande campeão Louison
Bobet. '.

Antes da sua partida, procurámos
o jovem corredor do Ginásio que
conta apenas 20 anos e é natural

. de Cacela, para nos dizer algumas
palavras para o Jornal do Algarve. I
Dotado de um espírito optimista, I

próprio de todos os atletas, o po­
P?lar ciclista começou por nos
ilizer:

.

- Esta viagem ainda me parece
um sonho. - Irei para França com

uma vontade férrea de aprender,
para poder demonstrar, quando vol­
tar, o verdadeiro valor do ciclismo
algarvio.
- Qual o regime a que serão

submetidos?
-c-- Para lhe ser franco, não sei.

Penso no entanto que além da es­

sencial preparação física, adquiri­
remos conhecimentos técnicos de
grande valor e creio que disputare­
�os todos os domíngos, provas em
PIsta e estrada.
- Quanto às suas faculdades, vai

confiante?
- Ainda que a época só agora se

tenha iniciado, tenho cuidado seria­
mente da minha preparação. - Aliás
o Ginásio já começou, no passado
domingo, os seus treinos, num per­
c?rso de 150 kms., tendo compare­
�Id(} nada menos que 20 corredores
Independentes e amadores.
- Diga-nos, como foi escolhido

para este estágio, quando chegou a

�o�star que seria Jorge Corvo o
IndIcado.
-_ Assim foi primeiramente, mas

� Federàção acabou por só a mim
Indicar, o que lamento, porquanto
a�ompanhado de Jorge Corvo a

vlabgem e o estágio teriam outro
sa or.

t�
Mudámos a conVersa para a ques-

a� .�Iubista e quisemos saber a

fPlnlao de Sérgio sobre o compor-

s����to do Ginásio na época tran-

Ir l\'If) If) Ir.r J III .11 �
- Creio termos deixado todos os

t 11', r ti t.1I MI iI.lJ �
algarvios satisfeitos com o que fize­
Ill?S, �evando em conta que foi o

Ptl'!1elro ano e ainda éramos inex­

tenentes.. Agora o caso muda de

rlgura, pOlS não só teremos de cor- CENTRO CICLISTAeSponder àquilo que o público já
'

'

espera, como ainda de fazer mais e Vila Nova da Rainha

Versa com Sérgio Páscoa o primeiro
ciclista • tavirense s a envergar, no

país dos grandes campeões da mo­

dahdade, a camisola do Ginásio de
Tavira.

'

Aproveitando, o jovem ciclista
pediu-nos para por intermédio do
nosso jornal se despedir do bom
público algarvio, agradecendo ain­
da a todos aqueles que o têm aju­
dado a subir na escala do desporto
especialmente ao sr. dr. Eduard�
Mansinho, cujos conselhos sempre
tem procurado seguir e ao massa­

gista Domiense Feliciano pelos cui­
dados que sempre lhe j:em dispen­
sado.
Sérgio Páscoa será porfador de

uma boneca trajando um «típico»
português, oferta que o simpático
clube tavirense enviará à filha de
Louison Bobet.

Oñr Chaga.

Precisam se para vendas a pres­
tações semanais de artigos de bici­
cletas simples e motorizadas.

5'7
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DESPORTIVAS
F u T E o

FOI PRORROGADO

o prazo õe entrega ÕOS biplomlls

de exames de instrução primária
A F. P. F. autorizou a prorroga­

ção para 15 de Fevereiro do prazo
definitive de apresentação dos do­
cumentos comprovativos das habili­

tações literárias dos jogadores de,
futebol.

• *****"*El
Campeonato Naeional (III Qivisão)

O Lusitano voltou, no domingo, a

repetir exibição discreta, modéstia
que já se tornou normal na presen­
te época, frente a um Aljustrelense
em tarde de «salve-se quem puder»,
O final não terminou com aquelas
goleadas tão saborosas para muita
gente, que, fugindo à verdade, es­

quece rápidamente a paupérrima
manobra «técnica-táctica» com que
a equipa acaba de nos brindar. Os
golos é que interessam, é a respos­
ta!!! O pior é quando os golos não

.

aparecerem, procurados no actual
sistema. Hodiernamente qualquer
equipa de futebol que se preza, não
vai para o jogo à espera do que
vier. .• A lição estuda-se e repete­
-se as Vezes que forem precisas,
nos treinos. Nos jogos executa-se,
melhor ou pior, aquilo que se sabe,
tentando-se pela.maneira mais ade­
quada às circunstâncias; a finalidade
dos encontros: obtenção de golos,!
Bem sabemos que o que o Lusi­

tano encontrava sempre fàcilmente,
soube o Aljustrelense acautelar. A
extrema defensiva deste era forma-

Unidos, 1 - S_

Futebol incaracterístico, demasia­
do pobre, por parte de ambas as

equipas. Bola pelo ar e para a fren­
te, parecendo única preoéupação a

de afastar o perigo, e fazer cair a

bola sobre a defesa adversária à
espera de um deslize desta, para
tentar marcar.

,

Esta toada, imposta pelo S. Do­
mingos e seguida, imprudentemente,
pelos locais, era a que mais convi­
nha aos visitantes que, por menos

evoluídos tecnicamente, tentavam,
pela força e pelo seu característico
«futebol de .choque», obstar à su­

premacia do adversário. E quase o

conseguiram, pois só a cinco minu­
tos do fim se encontrou o vencedor.
Diga-se, porém, que já muito antes,
principalmente depois do intervalo,
quando se decidiu a pôr tantos ho­
mens no ataque como' os visitantes

Jogos para aUlanlaã

II Divisão

Arroios - FARENSE

(ârb, António V. Baptista­
Setúbal)

Estoril- PORTIMONENSE
(ârb, Balseiro Fragata -

.

Setúbal)
OLHANENSE - Atlético

(ârb. Inocénclo Calabote­
Evora)

III Divisão

SILVES - LOULETANO

(ârb, Armando C. Sousa-
Faro)

,

S. Domingos - LUSITANO

(ârb, Mári9 A. Salgado­
Evora)

Moura - UNIDOS
(ârb. M. Balseiro Fragata­

Setúbal)

Campeonato Distrital de Juniores
Farense - Silves (às 11 horas)
Olhanense - Portimonense

(às 11 horas)

Campeonato Distrital de. Reservas
Silves - OIhanense (às 11 horas)

FARO
Ànúncios para o Jornal
do Algarve recebem-se
na Tabacaria Farracha,
Rua de Santo Antó­
nio, 14.

Comentários por ENCA�NAÇ:O VIEGA&

Quando se sairá da bânalidade?
As «esperanças» mantêm-se.i. L.usitano, 2 - AIJustrelense, o

da por sete e às vezesmais elemen­
tos. Posto isto, perguntamos: que
fez o Lusitano para mudar o cariz
da partida? Os seus avançados,
com excepção do prometedor Tor­
res, que fizeram? Esperavam que a
bola lhes encalhasse nos pés? Até
desinteressados se mostraram. Se
estavam parados e a bola' lhes pas­
sava um metro à frente, parados fi­
cavam, Tal processo é de irritar.
Se o sr. Rocha não tivesse ofereci­
do o «penalty», como compensação
do outro que existiu e não mareou,
a esta hora teríamos que lamentar
o ponto perdido, pois o Aljustre­
lense, ou melhor dizendo, Ramires,
não consentiria que se fosse além
do «milagroso» empate. Enfim, ain­
da se está a tempo de remediar al-
guma coisa . .".

, .

,

No Lusitano, os três defesas, a

linha média � Torres foram os que
tentaram «remar contra a maré»,
alinhando e marcando: Américo;
Germano, Antunes e Gonçalves; Pa­
desea e Campos; Salvador, Marco
(1), Saura (1), Torres e Ludgero,

Atlético, :3 - Farense, 1

O Farense quebrou a série de, pupilos de Vieirinha, não despa-
À Pensão Mateus triunfos que vinha coleccionando, chassem o esférico de qualquer mo-

com a derrota agora sofrida na Ta-:' do" mas ao invés, procurassem «con­
Viia Real de Santo António padinha. Perdeu, e ao que rezam gelá-lo». jogando-o de uns parà os

Desde sábado que o, Grupo de as crónicas, sem motivo para con- outros. Não foiisso que fizeram e

Excursão do Pessoal da Sacor, da testação. A turma carburou mal, insistiram no erro que lhes foi fatal.

Rua do Alecrim, 57 - Lisboa, está acusando demasiado a responsabi- Quando ao ataque, a equipa fa­

no Algarve e com toda a franqueza lidade da partida jogada em piso rense só depois dos 2-0 deu uma

nos declaramos muito agradecidos relvado e contra o guia da classi- pálida amostra do seu Valor, 'pois
pela forma amável como fomos re- ficação. foi neste período +que surgiram
cebidos na Pensão Mateus, onde Com a intenção de cobrir o me- duas ou três ocasiões. Mas duma

encontrámos o melhor acolhiment Ihor possível as zonas próximas da forma geral a ofensiva algarvia es-

e simpatia na parte do seu proprie� baliza confiada à guarda de Mário, teve sempre unicamente confiada a

tário. os homens da camisola alvi-negra, três elementos e estes por si só
sacrificaram em excesso as possi- eram impotentes para desfeitear a

" Vila Real de Santo António, 18 de bilidades de ataque, na medida que defesa da «casa». Ainda por cima
Fevereiro de 1947.

se aglomeravam nas imediações da mal apoiados, esses avançados não

a) Francisco António Faria grande área.
.

podiam de qualquer modo a não
e sua Mulher Desta circunstância resultou que ser por-mero, acaso, criar ernbara-.

os homens do Atlético sem a prep- ços aos defensores adversários,
----------------,---- cupação de anular quaisquer invés- pois que Poeira «encaixado» na de­

tidas do adversário, passaram a fesa e Realito 'à deriva no
.

meio do
pensar unicamente na ofensiva, e' terreno não podiam, embora por
do seu sector médio partiram todos motivos opostos, construir lances
os lances que durante os noventa susceptíveis de enlear o último re­
minutos se desenrolaram no meio duto lisboeta.
campo dos algarvios. . Sintetizando: P r e o c u p a n d o - s e

Era certo que o plano dos algar- com a defesa em prejuízo do ataque
vias, de suster inicialmente o assé- os algarvios entregaram ao adver­
dio dos alcantarenses e pensar de- sário as «arrnas» e o comando do

melhor para confirmar as nossas pois no contra ataque estaria bem jogo. E o Atlético não se fez ro-

pretensões. concebido, se ao defender-se, os gado ...
- Ficou satisfeito com o seu 14.0

lugar na última «Volta a Portugal>?
- Sim ... No entanto sou sincero

ao afirmar-lhe que quando sal de
casa confiava alcançar, pelo menos,
o 10.0 lugar.
E assim terminámos a nossa con-

•

A equipa de arbitmgem .•• timelhor!

I�A\I�ll l�f�llf�I�lt & 1�1[lll�t�S, Il.DA
FÁBRICA 0(; CONS�RVAS 0(; P�IX(;

Domingos, O

na defesa, o Unidos podia ter mar­

cado, em duas ou três jogadas que
abriram .o «ferrolho» dos forastei­
ros. Mas, nessas ocasiões, a ;Sorte
não quis!... .

Isto não invalida, porém, o que
díssemossobre o desacerto que tam­
bém presidiu â exibição do Unidos
que, quanto a nós, sefern posto a
bola «no chão», a correr de joga­
dor para jogador, ao primeiro to­
que, à base de velocidade e desmar­
cação, não teria encontrado tantas -

dificuldades.
Ao cabo. dos noventa minutos,

vitória certa do menos mau.
-

Boa arbitragern do. sr, Manuel
Peres (Évora), imparcial, e unifor­
memente criteriosa. - C.

«Jornal de Sintra.»,-Com um nú­
mero e.special de esmerado aspec­
to gr�f¡co. e ;esco�hlda .eoíaboração,
festejou vinte e CinCO anos de exis­
tência este nosso -

prezado colega
smtrense, da proiiciente direcção
do sr. António Medina Júnior, a

I quem felicitamos.
--------------------------�

Campeonato Naeional (I I Divisão)

Portimonense, 1 - 'MontiJo, O

Recebendo no seu campo a aguer- dos os efeitos caprichosos da bola.
rida turma montijense, os pupilos Ao fim é ao cabo o Portimonense
de Di Paola necessitavam imperio- logrou Vencer. Mas o que poderia
samenfe de vencer para manter in- ,t�r sido feito com jeito e fàcilmente,
cólumes as aspirações à fase ime-. \to)'ttôu-se problemático pois que a

diata. E embora a partida nunca .escassa margem de uma bola não
tivesse atingido um nível razoável, 'erá o suficiente para obrigar o Mon­
(jogou-se francamente mal) a vítõ- 'tijo a desistir da ideia da vitória.
ria acabou por sorrir àquele que ao 'Pelo contrário, a ineficácia dos
fim do-tempo regulamentar mais si- .avançados da' Rocha foi um estímu­
tuações de golo soubera criar. lo para os visitantes que procura-
A ventania enorme que varria o ram sempre a baliza adversa, na

campo do Portimonense não era mira de golo que só não surgiu por­
propícia ao bom desenvolvímento que a isso se' opôs Daniel.
dos lances, mas também é certo que A 2.R fase continua ao alcance do
nenhuma das turmas, procurou Portimonense, muito embora o ca­
neutralizar a sua acção, jogando minha esteja cheio de escolhos.
com o esférico rente ao solo. Ao Mas para lá chegar é necessário
inverso, abusaram demasiado do pôr mais consciência no jogo e não
pontapé para o ar e de qualquer apenas o coração e a vontade. E'
modo e assim o resultado do prélio, que contra equipas experimentadas
tornou-se uma autêntica lotaria, da- nem.sempre chega o «querer».

RESULTADO MERECIDO
Despertar, O - Sílves, 1

O Silves, desejando mostrar que
o resultado do seu primeiro jogo,
no Nacional, não foi mais do que
um acidente do próprio jogo, en­
cheu-se de brios e desfeiteou no

seu reduto a combativa equipa alen­
tejana. Aos algarvios pertenceu o
melhor índice técnico, opondo-se
com inteligência à maior vivacídade
e codícia dos. seus antagonistas, O
resultado final é de se aceitar sem
rebuço, pois premiou a turma de
maior técnica e melhor ordenação
de manobra construtiva.

A marca tangencial
seria o resultado certo

Moura, 2 - Louletano, O
Na primeira saída a terras alen­

tejanas a turma de Loulé foi mal
batida. A marca tangencial seria o
resultado lógico, da partida, dado
que ao Moura pertenceu o maior
domínio territorial. O Louletano
nunca se infetiorizou, e, sempre
que lhe foi posslvel,' ordenou as

suas jogadas de ataque' no melhor
sentido prático.

I M P R E N-S A

Ganharam os que jogaram ao ataque

Tinta s

EXCELSIOR
Agente em

VILA R [ALOE SANTO ANTÓNIO
Manuel da Silva Dominques

Tudo está bem quando acaba bem
Olhanense, 4 - Estoril, 2

Ao fim dos noventa minutos a vi- nos seus 2.0 e 5.0 tentos a viragem
tõria assenta bem na equipa olha- do marcador acabou por veríñ­
nense. Não pot que jogasse em pla- car-se,
no superior ao adversário, não

'

Na primeira fase da partida pode
por que o submetesse a dominio' dizer-se que o Estoril se não infe­
constante, mas e apenas por que riorizou.· Foi mesmo mais claro no

criou maior número de ocasiões e desenho dos seus lances feitos nu­

por que se bateu, especialmente na 'ma «geometria» fácil e perfurante. O
segunda parte, com garra, entusias- OIhanense perturbou-se demasiado
mo e gana, para mo.dificar o «score» e ia perdendo. No segundo pe­
que a 18 minutos do fim se lhe ríodõ tudo se tnodificou. Assentes
apresentava desfavorável. na defesa os. visitantes aceitaram o

O Estoril poderá queixar-se de domínio olhanense e, como já dis­
falta de «chance». E teve-a. Mas sernas, isso foi-lhes fatal. A joga­
terá sobretudo de queixar-se não só rem como o fizeram de início, tal­
da falta de sorte, mas também de si Vez que o Olhanense hoje lamentas­
mesmo .: De falta de sorte, na lesão se a perda de dois pontos, embora
do seu defesa-central, que fora até se tivesse batido com a «alma. com
aí a pilar da defesa, dominando a que o fez.
sua zona e acorrendo aos flancos
em apoio dos companheiros. De si
próprio porque obtida vantagem no

marcador .e ainda com cerca de
quarenta minutos para jogar, reme­
teu-se a uma defensiva tenaz, corn .

quase todos os seus jogadores meti­
dos no seu meio campo, mas aos

quais faltava segurança para poder
competir com a habilidade da avan­
çada olhanense. Albuquerque, na
zona central não oferecia a garantia
de solidez necessária para colmatar
rápidamente as brechas abertas na
sua <cortína- defensiva e como
o ataque da «casa» contou com a

colaboração do «keeper» estorilista

As eODservas são produtos

·de ALTA

A Federação castiga ...
Nos castigos aplicados pela

F. P. F., respeitante aos jogos
do domingo, foram punidos com

repreensão por escrito os jo-
. gadores do Louletano, José A.
N. -Martins e Herculano J. S.
Salgado, por pequenas faltas e

jogo perigoso.

IIj � f� I� It If It II f� Il
Campeonato Distrital
.Na.lG.a jornada do Campeonato

Distrital de Basquetebol, verifica­
ram-se os seguintes resultados:
C. F. -o, Bonjoanenses», 37

Ginásio C. Olhanense, 39
S. Lisboa e Faro, 33

, S. C. Farense, 97
S. C. OILanense, 18

C. D••Os OILanenses», 36
A classificação ficou assim orde­

nada: S. C. Farense, 25 pontos; Gi­
násio C. Olhanense, 24; C. D. «Os
OIhanenses», 22; C. F. «Os Bonjoa­
nenses», 21; S. C. Olhanense, 14; e
S. Lisboa e Faro, 10 pontos.
Amanhã defrontam-se o Farense e

o Ginásio C. Olhanense, jogo de que
depende o titulo de campeão dis­
trital.
Em segundas categorias o C. F.

.Os Bonjoanenses» derrotou o Gi­
násio C. Olhanense por 42-55 e fi­
cou campeão do Algatve.

Campeonato Distrital
d e J u n i, o r e s

Resultados dos jogos efectuados
no domingo:

Silves, 1 - Olhanense, 5
Portimonense 1 - Farense 2 QUALIDADE
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ALG,OZ
Conclusão da La página

Ver a sua indústria e o seu c<"mércio.
Lançou-se à aventura. Uma aven­

tura louca? Uma partida irreme­
diàvelmente perdida?
Não!

,

A persistência e a alma deste po­
vo foram 'as bases fundamentais do
seu crescente progresso.
Nasceu uma grande fábrica de

argila; com suor e sacriñcios, E'
certo que não foram propriamente
os algozenses que a erigiram, mas

éontribuíram com a sua boa vonta­
de e boa disposição para o empreen­
dirnento. Ela nasceu, cresceu e de­
senvolveu-se, procurando outros ru­
mos. .. Depois dentro das suas

Vastas paredes abrigaram-se cente­
nas de homens e mulheres, procu­
raudo talvez refúgio à tempestade
de misérias! Operários que labutam
no dia a dia e em cujos calos das
grosseiras mãos estão bem nítidos
os seus sacrifícios e as suas lutas.
. Vieram eritão os lagares de azeite,
moagens de trigo e alfarroba, e os

fumeiros. Tudo funciona num misto
de libertação económica procuran­
do desenvolver-se cada vez mais,
procurando melhor técnica e mais
rendimento.
Criaram-se uma Casa do Povo,

um pequeno clube e vários cafés
apetrechados com bons aparelhos
ele televisão, tudo para comodidade
e interesse das classes trabalha-
doras!

-

A população conieçóu a abrir
mais os olhos e a visionar mais ho-
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p preço da construção
e o valor das rendas
Conclusão da La página

que as rendas deoiam naturalmen­
te ter descido também, ou pelo
menos deviam manter Q nível de
1949. Pois não acontece nada
disso. O que acontece é esta imo­
ralissima po uca vergonha: to­

matulo como factor 100 o que de­
finia as rendas em Junho de 1949,
verifica-se que as habitações lis­
boetas menos dotadas de conforto
atingiram, em Outubro firydo, o
índice de 142,9, mais 3 pontos e

8 décimos que em igual mês do
ano de 1957. Quer dizer, enquan­
to o custo da construção desce o

valor das rendas SObé. E o que
se passa na capital do País tem
seas efeitos nas outras terras com

algumas possibilidades de vida.
Há coisas que escapam à per­

cepção dos governantes, dos res­

ponsáveis pela disciplina e bem
estar da Nação. Esta deve ser
uma delas. E por que julgamos
assim, chamamos a atenção do
Cravemo para esta imoralidade,
que consideramos - e todos po_�
certo consideram - am atentado a

tranquilidade e ao bem estar pú­
blicos.
Enxotem-se os ladrões de gali­

nhas do Limoeiro e arrecadem-se
nas enxooias do lúgubre palâcio
estes enterradores - porque o são
de facto-das esperanças de quem
não podendo aspirar a uma utó­
pica felicidade total, gostaria de
decentemente viver a sua traba­
lhosa vida com um pouco de ale­
grin e de tranquilidade. "

Cadeia com eles I

rizontes, e num grande esforço pro­
cura libertar-se ainda mais! Cede
terreno para a construção de uma

$!rande fábrica de destilação de figo.
O terreno é cedido, a obra faz-se,
mas. .. infelizmente essa fábrica
"parece» que não existe. Mas está
lá! Objecto de adorno, um grande
imóvel que desdenhosamente «enco­
lhe os ombros» aos produtores de
figo. ,

Desenvolve-se por outro lado a

agricultura, e a horticultura em es­

pecial. Os homens prosseguem dan­
do continuidade às suas aspirações.
O povo continua a crescer.

'

Novas construções, pequenas é
certo, mas belas e airosas. O Bair­
ro dos «Coelhos> e ... outros que
não foram baptizados!
Depois nascem novas ruas, muito

embora não estejam completamente
calcetadas. Começam' a circular
carres, viaturas pesadas e ligeiras,
sempre num redemoinho de cons­

tante labuta; São carros da minha
pequena terra;' os quais dão uma
imagem diminuída do movimento
das -grandes vilas e cidades,

,

Mas em centraste, ainda há 'muito
que reparar. Pena é que o povo
não tenha sabido compreender
melhor!
Não temos escolas primárias 'que

possam competir com as de outras
localidades vizinhas, como por exem­
plo Paderne, um povo tão peque­
nino ...

Lá está o velho édifício amarelo,
de linhas sóbrias, de esqueleto duro,
a ser demolido parcialmente ... pa­
ra aproveitarem ainda os velhos
muros ...

Por que razão não o demolirão
completamente? E por que não
constroem um novo edifício, de li­
nhas modernas. e sobretudo com

mais amplitude? Não sei, nem me

compete remediar o mal ...

Depois o pobre, o paupérrimo
mercado! Pobre praça de peixe!
Já está tão velhinha, que nem telha­
do tem... Por que razão não se

levantam os seus muros? Por que
razão não se erige uma nova praça
de peixe, legumes e frutas? Não
sei, nem mé compete ...
Levaria uma hora inteirinha a es­

crever sobre o que falta ainda con­

cluir, para que a mi�ha terra seja
aquilo que todos desejávamos.
Algozenses, tenhamos mais cora­

gem. Lancemo-nos afincadamente
ae mãos ém riste ao trabalho, 'para
que a «grande obra» fique completa.
Embora a rocha seja dura, o «ma­

lho. da vontade a quebrará. Te­
mos ainda muito tempo à nossa

frente. Não é de sorriso nos lábios
e encostados aos umbrais das por­
fas dos cafés que Veremos um dia .a
obra concluida. Apaguemos as mr­

sérias da nossa terra e esforcemo­
-nos por a engrandecer.
Quem se 'coça nas mesas de uma

taberna cochichando ninharias não
vê as coisas pela linha recta

..
Po­

rém quem labutar com as preclOsa.s
ferrarnentas, moldará decerto mui­

ta matéria inerte, e dar-lhe-à os

contornos necessários para que ela
seja útil ao homem e ao povo. Esses
sim. Devem sentir-se orgulhosos,
pois trilham bom caminho e os seus

nomes perdurarão após a sua mor­

te, na memória daqueles que ficam.
Homens de boa vontade, Vamos
concluir o que falta!

José Cintra Dias

Infracções da pesca
na ria de Faro - Olhão
Conclusão da La página

de lamentar, infracções ao que es­

tá determinado superiormente, ten­
do sido apreendida uma «arte» com

a qual, clandestinamente, se exer­

cia a pesca proibida.
Espera-se que os serviços de fi_s­

calização continuem a sua acçao
útil, evitando que sejam menospre­
zadas determinações justas" que
apenas visam melhorar as precá­
rias condições de vida da classe
piscatória, nos longos meses em

que se encontra paralisada.

JAN�lA DO MUNDO
Conclusão do l,a p6gina

agredido e bem guardado - notas
que certa Imprensa e certos comen­

tadores indicam com foros de sen­

sacionalismo-é bom frisar que é a

'primeira vez que um politico comu­

nista de tal envergadura se atreve
a permanecer por tão largo espaço
de tempo num país ocidental.
Prenúncio de uma reviravolta ou

regresso à «política do sorriso» do
Kremlin uma coisa é incontestével:
a viagem de Mikoyan foi um êxito
de diplomacia. Com uma cara cha­
plinesca, um sorriso aberto, beijos
e apertos de mão nos artistas, o n�­
mero 2 de Moscovo consegutu mui­

to mais realidades do que os Três
Grandes em conferências interna­
cionais inúteis. Hoje, devido a esta
viagem e às conferências travadas
em Washington, entre Mikoyan e os

estadistas norte-americanos, o Les­
te aproxima-se, de novo, do Oeste,
ressurgindo a esperança em melho­
res dias de pai e bom entendimento.

Mateus Boaventura

Consid�eracões
,

�

sobre a vida de um morto
Conclusão -da 1.8 página

quisessem ajudá-lo a terminar, com
a possível resignação, os últimos
anos ou d i a s que lhe restassem
para viver.
Agora, e dado que o possivel­

mente hipócrita mas não de todo
inútil liberalismo nominal demo­
crático, mais ou menos sofismador
das liberdades do povo, condicio­
nou os exageros belicist�s de u,?
individualismo e c o n

ó

m
í

c o .mars

zoológico do que humanitário­
estabeleceu-se" a prática, pessoal­
mente mais vexatória e degradante
embora menos justificável e lógica,
de se começar a vida normal e a

social por onde elas soíam acabar
nos tempos ominosos em que o

Cachené atribulava os seus últimos
dias. Queremos dizer: começa-se a

vida agora e em geral, pela men­

dicidade, mais geral ainda, do ge­
neralissimo emprego público ou

particular de carácter 'par�sitári� e

improdutivo, que termmara, no fim
de trinta ou quarenta anos de «qual­
quer coisa fazer», numa reforma
que não permitirá, aos pacientes, a

morte por inanição se estes f0.r�m
da burocracia pobre, ou condicio­
nará aos mais graúdos da buro­
cracia rica aumentar a respectiva
adiposidade capitalista �e, modo a

irritarem, cada vez mais, os dou­
trinários do igualitarismo higiénico
quase sempre prejudicados, pela
deformação visual de sectarismos

apaixonados e' alfurjeiros. ,

E este sistema vai-se de tal ma­
neira agravando, de ano para ano

e de dia para dia, que já não .h.á
níveis de vida que possam equili­
brar o desenfreamento exigencial
dos cavalheiros e senhorinhas que,
por julgarem saber le� e escrever
ou terem certidões mars ou menos

autenticantes de tal suposição, se'
atribuem o direito de abancar, sete
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A VISITA

dos Antigos '�scuteiros
a Vila Real de Santo Ântó�¡o
C�nclusão da l,a págino

ceu Diogo Cão, em Angola, � Her­
menegildo Neves Franco, presidente '

da comissão de turismo e propagan-,
da da nossa colectividade, falaram,
respectivamente, sobre o «Escutis­
mo e a formação integral da [uven­
tude» e «Algarve, fonte de turis­
mo». A seguir, o sr. Arnaldo Mar­
tins de Brito, antigo instrutor do,
Grupo n.? 6, de Olhão, recordou 'vá­
rios episódios escutistas e apresen­
tou, em piano e acordeão, vários
trechos do folclore algarvio. Por
último, o Grupo n.? 94, de Lisboa,
sob a direcção do subchefe sr. Ma­
nuel Tacão, exibiu-se em cançõe_s e; _

números artísticos.
,

"

O pregrama da visita ao Algarve
da Fraternal dos Antigos Escuteiros
é o seguinte:
Hoje - Chegada a Vila Real. d.e

Santo António, onde às 1850 é VISI­
tada a sede do Grupo n.O 60 da A.
E. P.; às 19,50, chegada a Tavira' e
visita à sede do Grupo n.O 59 da
A. E. P.; às 21, chegada a Faro; às
22, visita à sede do Grupo'n.o 77 da
A.E.P.
Amanhã - Às 9, partida para

Olhão; às 10, visita à sede do Gru­
po n.O 6 da ,A. E. P.; regresso a Fa­
ro onde às 12, nos Paços do Conce­
lho os excursionistas serão recebi­
do� pelo sr. presidente da Câmara
Municipal; às 13, almoço de confra­
ternização; visita à cidade e regres­
so a Lisboa. �

CONVITE
O Grupo n.O 60, de Vila Real de

Santo António, da Associação dos
Escuteiros de Portugal, tem a honra
de convidar todos os antigos escu­

teiros a associarem-se à recepção
aos membros da Fraternal dos An­
tigos Escuteiros em visita ao Al­
�arve. co'mparecendo na sede. rua

Câ'ndido dos Reis, n.O 100, às 18,15
de hoje.

ou oito horas diárias, atrás ou à
frente de qualquer secretária rec­

tangular das instituições económi­
cas vigentes ou vegetantes para
cavaquearem acerca dos mais céle­
bres galãs e estrelas cinematográ­
ficos ori trocarem impressões, mais
do. que digitais, sobre a moralidade
dos anúncios conjugalistas do sem­

pre bem-vindo, conceituado. e am­

plissimo «Diário de Notícias» ...
frescas. Seja como for, com melhor
ou pior, «Iiberalísrno», o certo é
que, moderna e actualmente, ern
Portugal, como de resto em grande
parte dos paises latinizados, o que
interessa aos beocios da democra­
cia prática é receberem notas do
Banco de Portugal ganhas por qual­
quer forma, de maneira que se

possa, no Inverno, apresentar em

público uma peliça ou sobretudo
superiores aos do camarada X, I;l0
Verão, uma qualquer trapalhada de
imponderabilidade inferior ao do
engenheiro Y, e, na Primavera e

Outono, uns ecletismos de indu­
mentária m a i s o u menos hetero­
-sexuais e inestéticos do que "os
usados ¡¡>elo .ilustrfssimo delegado
do Governo Z. O caso está em sal­
var' as aparências visto estas se­

rem, por enquanto, tudo nestes tem­

pos em que se «chantageia», para
fins duvidosos de «propagandazi­
nhas» suspeitas, com a elevação de
todos os níveis da vida material
dos cidadãos, mas que, paradoxal­
mente, o nível mental do ser hu­
mano médio só tem conseguido
elevar-se à custa dos aviões estra­

tosférlccs, onde os pilotos mais há­
beis se guindam e sobem à custa
dó esforço inconsciente de potentes
motores ... sem cabeça.
O que também é certo é que, ain­

da sobre o aspecto restrito da ele­
vação mental do homem contem­

porâneo, não devemos esquecer .a
desintegração molecular da fami­
gerada bela-Laika e do respectivo
satélite em que se suicidou à moda
russa e nem também o abandona­
do Cachené, do qual tornaremos a

falar quando houver mais frio se o

Jornal do Algarve puder dispensar­
-nos o suficiente espaço para irmos
dizendo, a respeito do caso, de
nossa justiça. E também sobre es­

ta haverá muito que dizer, cum­

prindo desde já afirmar, em abono
da mesma, que há em Portugal, fe­
lizmente e apesar de tudo, uma

percentagem notável de bons fun­
cionários e funcionárias, tanto par­
ticulares como públicos.
Torre dos Frades

António Drago
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Conclusã.o cis t, a página

Leia o JOR.NAL DO ALGAR.J-E
e saberá o que.e passa noA1áarve

CAa ...a-.e a i.to ter .ser-appeal». Jacque.:"Hei...- Vedette.
e.colAeu e.t� elegante ...odelo. co... a po.e pretensiosa de que...
laz que vai ...as que e.tá à e.pera. para eribir urna da••ua.
cria"õe.. A ,.àia. o ca.aco e o �into .ão de «cLeviotte» beige
e a blu.1II e o lorro do casaco de lazenda «pied de poule». b-:i­
ge e ca.tanLo escuro. 'Da ...ala não .e diz nada. apesar de
o.ten.iva ...ente erpo.ta. Não sabemo. Ille a o...i••ão é propo­
.itada para não no. le...brar aquela Ilalieladora can"ão­
OIAa a ...ala I ...

H QUíl�ra õe hOie nao pErbe em saber

M08íllAS
...

DECOR A'CO E S
,

= TUDO PARA O LAR
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Por ventura, ou por desgraça,
Pobre de mim, Verbo Amar:
- Quanto mais o tempo passa,
Menos te sei conjugar ...

EUOÉNIO PAIVA FREIXO

Hplicações ÕO IImoniaco ,

A amoníaco é um produto ba­
rato e ao alcance de todas as bol­
sas. A dona de casa consciente
do seu valor, tem-no sempre
à mão.

Vejamos algumas das suas apli­
cações:

Suponhamos que chegamos a

casa esgotadas de um dia de mui­
to trabalho e cansadas de muitas

voltas; toma-se um banho de
água morria, onde se deitou uma,

colher de sopa de amoníaco.' Fi­
camos descansadas e refeitas do
esgotamento. Mas tenhamos cui­
dado em não lavar a cara com

essa água amoniacada, principal­
mente se se tem a peleseca,
= Se se tiverem as mãos áspe­

ras por causa dos trabalhos ca­

seiros, metam-se em água merna,
onde se deitou um pouca de amo­
nfaco. Ficarão mais limpas e

macias.
= Pode acontecer sentirmos a

cabeça pesada, à beira de uma

constipação. Aspirem-se vapo­
res de amoníaco. Aliviarão o

.peso da cabeça.
= O ouro, as jóias e brilhantes

,readquirem todo o seu, brilho e

esplendor, lavando-os com amo­

níaco.

= b níquel e a prata também
recobram o brilho de novos se se

lavarem com um pano de lã mo­

lhado em amoníaco.
= Apareceu uma, nódoa de io­

do nas suas roupas? O amonía­
co fá-la desaparecer.
= A roupa branca interior fi­

cará mais branca se se deitar
uma colher de amoníaco 'na água
da barrela.

nao SEjll bfSIEixaba!
Tenho muitas amigas, casadas

e solteiras, que levam horas. e
horas arranjando-se' para saIr.

Mas quando ficam em casa,. não
fariam inveja a nenhuma pedlOte.
Andam descalças, despenteadas,
e até rasgadas. As solteiras ale­
gam que «não têm marido» e as

casadas qué «o marido não está.
Mas, e o respeito e a considera­
ção que devemos a ,nós mesmas,
esse não conta? Devemos ter

roupa adequada para casa, sim­
ples, prática, porém bonita.

Loulé tem este ano a seu favor
mais uma circunstancia - é esta­

rem no apogeu da sua bel�za as

nossas amendoeiras toucadas de
brancura. Têm pois os forasteiros,
subentende-se os portugueses não

algarvios, dois espectáculos: o fa­
moso Carnaval de Loulé e as amen­

doeiras floridas. E como derivante
aconselhável, os corsos carnavales­
cos de Messines e Moncarapacho.
Porque nestas terras também a di.­
versão merece ser partilhada por
quem está dispostu a gozar em

cheio três dias de vida plena. E
vale a pena aproveitá-los - porque
as vidas estão curtas.
Há uma nota no' Carna val de

Loulé que não deve ser descqnsi­
derada por aqueles que têm em

conta o desamparo e a miséria:- é O!!!l'::�,:!!!!����,:!!!!����,:!!!!1:;;!!����O
que o .lucro da fes!a é p�r� a Mlse-
ricórdla. E, posto IstO, dIvIrtam-se:
atirem flores, joguem serpentinas,
bailem nas colectividades, que têm
as suas portas escancaradas - e

sirvam, com toda essa alegria, os

pobres, os infelizes,
Durante o Carnaval realizam-se

bailes que por certo vão. atingir
grande animação, nos casmos da
Praia da Rocha e Armação de Pera.

E' costume das cozinheiras pa­
ra separar, a clara da gema, partir

�o ovo ao meio e fazer cair a cla­
ra num recipiente, evitando que
a gema se parta. Isso nem sem­

pre se consegue. Mais seguro e

mais rápido é fazer um buraco
na parte superior e outro na par­
te inferior do ovo, de modo que a

clara cai por este último e a gema
fica intacta no interior. �

* * *

As nódoas de fruta nas toalhas
e guardanapos tiram-se humede­
cendo=as com leite e cobrindo-as
em seguida com sal comum moí­
do, Depois lavam-se - como é
costume.

* * *

Quando se limpa com benzina
uma nódoa em pano de cor clara,
convém polvilhá-la em .seguida
com pó de talco para evitar que
se forme auréola.

* * *

Quando se cozinha arroz deve
juntar-se à água um pouco de �u­
mo de limão. Consegue-se aSSIm

que os grãos fiquem mais brancos
e não se peguem.

Gllmbém nil cozinha SE

POÕE SEr artista

Bifes à Sorel - Tira-se as peles
a um quilo de, carne boa para
bifes, passa-se na máquina e tem­

pera-se com sal e pimenta.
Torna-se a juntar a carne e

formam-se uns bifes, aos quais
se faz uma cavidade no meio.
Fregem-se em manteiga. Em ca­

da cavidade deita-se a gema de
um ovo escalfado.

,

À roda da travessa põem-se
uns montes de esparregado e o

molho dos bifes.

o bOCE nunca IImargou

Bolinhos de amêndoa - 500 grs.
de açúcar em ponto de espada­
na, 128 grs. de amêndoas pisadas;
doze gemas, uma clara, uma co­

lher d.@- manteiga e uma colher de
farinha. 'Mistura-se tudo e põe­
-se' em forminhas untadas com

manteiga indo ao forno com calo,r
moderado.

e agorll nao ria I

- O senhor vem com uma ho­
ra de atraso.
- Sabe, patrão. Caí pela es­

cada abaixo.
- Está bem, mas com certeza

não levou uma hora a cair pelà
escada.

'


